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Amirr Haddad e Renato 
Borghi dividem pela 
primeira vez o palco 
em um espetáculo 

Dois monstros 
sagrados dos 
palcos, enfim, 
atuando juntos

PÁGINA 4, 6 E 7

Nana Moraes/Divulgação

Francis Hime (foto), João Bosco, Vanessa 
da Mata, Criolo e Duo Gisbranco são 
algumas das atrações na cidade

PÁGINAS 10 E 11

Divulgação

‘Un Simple Accident’, do iraniano Jafar 
Panahi, tornou-se o mais forte concorrente 
do brasileiro ‘O Agente Secreto” em Cannes

PÁGINA 15 

Divulgação

Está 
chegando 
o Dia do 
Hambúrguer. 
Prepare-
se para 
saborear as 
deliciosas 
versões do 
clássico 
sanduíche 
no roteiro 
que o Correio 
preparou 
para você

PÁGINA 1

Divulgação

Haddad 
e Borghi 
vivem seu 
primeiro 
trabalho em 
conjunto 

DRUMMOND

Turismo, 
Segurança 
e Absurdos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Bebês reborn 
e as crianças 
de Gaza

PÁGINA 2

A Justiça determinou que a Prefei-
tura de Petrópolis faça o pagamento 
imediato de mais de R$ 614 mil ao 
Hospital Santa Teresa (HST). O va-
lor é parte de um acordo judicial fir-
mado entre o hospital, o Município 
e o Ministério Público, e faz parte do 
processo de renovação do convênio 
com o HST na cidade. 

O governador Cláudio Castro se 
reuniu nesta quinta-feira (22) com o 
prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, para discutir a con-
clusão de obras para o município, en-
tre outros investimentos.

Um grupo de clubes da Séries A e 
B anunciou que não irá participar da 
eleição para a presidência da CBF no 
domingo (25), por não aceitarem as 
condutas quanto à votação na entida-
de máxima do futebol nacional. 

Tendência que se acentuou nos últi-
mos meses, a importação de aço (em es-
pecial, da China) deve continuar a pres-
sionar a siderúrgica nacional.

Petrópolis 
terá que 
pagar R$ 614 
mil ao HST

Governador 
discute 
obras para 
sul do RJ 

Divisão 
de clubes 
na eleição 
da CBF

Aço de fora 
pressiona 
siderúrgicas

PÁGINA 12

PÁGINA 14PÁGINA 7

A Secretaria de Estado de Transporte e Mo-
bilidade Urbana completa cem dias da nova fase 
do transporte aquaviário nesta. A data chega 
com boas notícias aos passageiros: o catamarã 
Zeus, que estava em manutenção há oito meses, 
voltou a fazer viagens.

Catamarã 
reformado para 
o sistema de 
barcas do Rio

PÁGINA 10

Governo do Rio

Transporte melhora com intervenção estadual

PÁGINA 4

PL entrega novo projeto para anistia ao 8/01

Lei ambiental aprovada no Senado deve 
esbarrar em decisão tomada pelo STF

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Receita e Governo em impasse
Reunião entre o Ministério da Gestão e os sindicatos dos Analistas Fiscais da Receita Federal e 

dos Analistas Tributários da Receita Federal não avança para ponto satisfatório comum

PÁGINA 5

MAGNAVITA - PÁGINA 3

RJ à frente 
da transição 
energética

PÁGINA 9

PÁGINA 6

O governador Cláudio Castro participou, 
junto com a primeira-dama Analine, da 
missa em Ação de Graças pelos 30 anos 
do RioSolidario, obra social do Estado, 
realizada no Santuário Cristo Redentor. 
A cerimônia reuniu autoridades, 
representantes de instituições, parceiros 
e colaboradores, em um momento 
de celebração, reconhecimento e 
renovação do compromisso com a 
promoção da inclusão social no estado. 
A missa foi presidida pelo padre Victor 
Hugo, do próprio Santuário, e contou 
com apresentação da banda Em Nome 
do Pai. A primeira-dama e presidente 
de honra do RioSolidario, Analine 
Castro, reforçou o papel da instituição 
na garantia de oportunidades para 
quem mais precisa.

RioSolidario celebra 30 anos com missa no Cristo Redentor
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Castro ressalta a transformação do RioSolidário na vida das pesssoas
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DEFINIDO TRAJETO DO ZEPPELIN ATÉ O RIO DE JANEIRO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 
a Sevilha e já tem o itinerário progra-

mado para vir ao Rio de Janeiro — 
Ilhas Canárias, Ilha de Cabo Verde, 
Fernando de Noronha e Recife. Ca-
sas comerciais continuam fechadas 

na Índia. Graves ocorrências em Ha-
vana num tiroteio, com três mortos 
e 18 feridos. Tropas francesas vão 
abandonar a Renânia. 

HÁ 75 ANOS: FRACASSA A REVOLUÇÃO COMUNISTA NA BOLÍVIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1950 foram: UDN de Belo Hori-
zonte reafi rma o apoio à candidatu-

ra de Eduardo Gomes à presidência. 
Comícios no Rio de Janeiro serão 
o eixo da campanha do brigadeiro. 
Rebelião comunista na Bolívia não 

passou apenas de uma greve geral 
de serviços públicos. Exércitos da 
Alemanha Ocidental estão prontos 
para combater as tropas da Oriental. 

Para salvar o inequívoco 
crescimento do turismo no Rio 
de Janeiro seria oportuna uma 
decisão emergencial, com co-
ragem política para enfrentar 
as críticas daqueles que se dedi-
cam a destruir e não a construir.

A urgência é para a zona turís-
tica que vai do centro até o Recreio 
dos Bandeirantes e para os acessos 
aos aeroportos. A união dos três 
governos teria todo sentido.

A união poderia, através da 
Polícia Federal e Polícia Rodo-
viária, assumir aeroportos, seus 
acessos e mais a Linha Amarela 
e a Transolímpica. A Guarda 
Municipal, as praças do per-
curso e as estações do metrô. A 
Polícia Militar fazer o policia-

mento ostensivo e a Civil, a re-
colha de infratores, para o que 
se criaria um centro de aprisio-
namento emergencial, como já 
se fez no passado. E oferecer 
ampla cobertura nas mídias 
às iniciativas de “proteção aos 
bandidos” por parte de políti-
cos de determinado segmento. 
O povo tem direito de saber de 
que lado estão seus políticos.

É muito difícil explicar a um 
estrangeiro que, no Brasil, um 
criminoso que mata tenha várias 
entradas na Polícia e continue 
solto. Acham graça no instituto 
da “visita íntima” e chegam a não 
acreditar no salário dado às fa-
mílias de apenados. Nossos pre-
sídios acolhem chefes do crime 

que comandam por celulares. 
Bloquear sinal, o que é possível, 
não é permitido “para não preju-
dicar funcionários”. E a entrada 
de drogas e armas foi agora fa-
cilitada pelo Judiciário, que ter-
minou com a “revista pessoal” 
para não humilhar as amigas e 
companheiras dos presidiários. 
Ocorre que a revista não difere 
muito daquelas que centenas de 
milhares de brasileiros, inclusive 
parlamentares, passam todos os 
dias nos aeroportos, como bem 
argumentou o deputado Carlos 
Jordy na Câmara.

O acesso ao transporte pú-
blico deve exigir camisa. Medi-
das de bom senso e de um míni-
mo de decoro. 

Negligenciar neste momen-
to é ato contrário aos interesses 
da cidade e da preservação e ge-
ração de milhares de empregos. 
A força carismática da cidade e 
de sua população tem superado 
a violência, que tem sido cres-
cente. Este ano o movimento 
de estrangeiros foi o maior de 
todos os tempos, a ocupação 
hoteleira positiva até depois do 
carnaval. O calendário de even-
tos é animador. Ceder ao discur-
so ideológico é imperdoável. O 
carioca quer paz e continuar a 
ser acolhedor para os visitantes. 

Construir um mercado, 
consolidar investimentos, leva 
tempo. Destruir a demanda 
pode levar minutos.

Aristóteles Drummond

Turismo, Segurança e Absurdos

Opinião do leitor

Maluquice

A obscura e indecorosa Federação Internacio-

nal de História e Estatísticas de Futebol(IFFHS) 

teve o descaramento e a indecência de listar 

melhores jogadores da história, cometendo a 

barbaridade de colocar Messi na frente de Pelé. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Crise afeta o transporte 
rodoviário de carga

‘Premonição’ ainda tem 
lenha para queimar

EDITORIAL

Uma crise sem precedentes. 
Esse é o cenário enfrentado pelo 
transporte rodoviário de carga 
nacional, decorrente de fatores 
como aumento inesperado na 
quantidade de transportado-
res (autônomos ou empresas), 
cujo acirramento da concor-
rência, num ambiente marcado 
pela queda da demanda e falta 
de fi scalização, descambou em 
elevado nível de ociosidade na 
frota de caminhões disponível. 

Tal situação, próxima da 
calamidade, se agravou ainda 
mais, por conta do aprofunda-
mento da recessão econômica, 
a ponto de consolidar o dese-
quilíbrio na secular lei de oferta 
e demanda, pois se tornaram 
recorrentes os casos em que os 
valores de frete passaram a fi car 
abaixo do próprio custo opera-
cional dos transportadores. 

Ante o desafi o, a CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria) avalia que a solu-
ção começa com a remoção de 
‘distorções’ de mercado, com a 
aplicação mais rigorosa das leis 
e normas responsáveis pela re-
gulação da atividade. 

Nesse contexto, a CNI en-
tende ser necessário que o Po-
der Público exerça, com maior 
efi ciência, a fi scalização do se-
tor, tendo em vista a eliminação 

de fatores negativos que impe-
dem o pleno funcionamento 
desse mercado, abrindo espaço 
para as transportadoras mais 
efi cientes. A entidade acrescen-
ta, também, que as autoridades 
devem intensifi car a verifi cação 
do peso do caminhões, ao mes-
mo tempo em que redobrem es-
forços no combate à sonegação 
de impostos, além de implantar 
uma inspeção técnica dos veí-
culos, a exemplo do que prevê 
o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), de 1997.

Em lugar de efetuar uma 
inviável inspeção anual da to-
talidade da frota de veículos 
comerciais, seria estabelecido 
um critério de ‘periodicidades 
diferenciadas’, que “cumpririam 
intervalos decrescentes, confor-
me a idade do veículo”, propõe 
estudo inédito da CNI Trans-
porte Rodoviário de Carga 
(TRC): características estrutu-
rais e a crise atual.Segundo esse 
estudo, as distorções do setor 
se acentuam, à medida que os 
mercados se tornam mais com-
petitivos, pois as transportado-
ras mais atuantes aceitam fretes 
menores que os da concorrên-
cia. Sem contar encargos assu-
midos pelos caminhoneiros, 
referentes a dívidas contraídas 
para a compra de veículos.

Lançado na última semana, 
o fi lme ‘Premonição 6: Laços 
de Sangue’ chegou aos cinemas 
14 anos após ‘Premonição 5’, o 
capítulo vendido como a con-
clusão ofi cial da saga clássica 
dos anos 1990.

Inicialmente, quando foi 
anunciado, o fi lme não foi mui-
to bem recebido pelo público, 
que achou que o longa seria 
apenas mais um ‘caça-níqueis’, 
feito exclusivamente para ten-
tar tirar dinheiro de fãs com 
base na nostalgia. Porém, o 
longa se mostrou muito bom, 
trazendo até mesmo um certo 
frescor para uma das franquias 
de terror mais populares de to-
dos os tempos.

E isso refletiu na bilhe-
teria. O longa conseguiu a 
maior arrecadação de estreia 
da franquia, e especialmente 
no Brasil, o filme vem que-
brando alguns recordes, como 
o título de maior bilheteria de 
estreia de um filme para maio-

res de 18 anos.
Mais do que isso, a aprova-

ção de ‘Premonição 6’ é a maior 
na crítica, segundo o site agre-
gador de notas Rotten Toma-
toes, com 94% de aprovação.

Quando a franquia já pa-
recia estar morta nos cinemas, 
a Warner conseguiu reinven-
tar a saga para o novo público, 
apostando em efeitos visuais de 
muita qualidade e em uma tra-
ma que faz o público se impor-
tar com os personagens.

Pela primeira vez na saga, os 
roteiristas criaram personagens 
que não são 100% detestáveis. 
Em vez dos espectadores tor-
cerem para eles morrerem logo, 
existe até um movimento para 
a galera torça para que eles so-
brevivam.

Enfi m, em tempos de mui-
tas sequências desnecessárias, 
‘Premonição 6’ justifi cou sua 
existência e provavelmente vai 
garantir mais um ou dois capí-
tulos para a saga de terror.

A taxa de fecundidade no 
Brasil não passa de 1,57 fi lho 
por mulher, segundo o IBGE. 
No fi lme “Adolescência”, o ator 
e diretor Stephen Graham reve-
la que “como pais, tentamos dar 
aos nossos fi lhos o máximo de 
orientação e amor possível. Mas, 
no fi m das contas, não temos 
controle sobre as suas escolhas”. 
É claro que o fator econômico 
é relevante, mas não podemos 
desconsiderar as razões compor-
tamentais. Ter ou não ter fi lhos é 
uma decisão do casal.

A série televisiva “Adoles-
cência” levantou várias discus-
sões a respeito do tema. Por que 

um menino de 13 anos esfa-
queia uma colega? A série apon-
ta  problemas nas redes sociais e 
o ambiente caótico em algumas 
escolas. Como deve ser o com-
portamento do corpo docente, 
em algumas dessas situações? 
Será que coibir o celular nessas 
escolas é a solução? Deve-se re-
gular o seu uso fora delas.

A família retratada faz uma 
aposta de educação a longo  pra-
zo. Devemos comentar, com o 
devido cuidado, a famosa frase 
de Machado de Assis “não tive 
fi lhos, não transmiti a nenhuma 
criatura o legado da nossa misé-
ria”. Teria ele razão?

Adolescentes têm crises de 
ansiedade, défi cit de atenção, 
hiperatividade e depressão, 
além de dependência de celu-
lar e redes sociais, homofobia 
e bullyng inadmissíveis. Onde 
entra a culpa dos pais?

A felicidade não se garante 
com apenas um fi lho. A garan-
tia de um bom comportamen-
to não é coisa certa, mas é claro 
que o amor devotado às crianças, 
no tempo certo, pode dar bons 
resultados em matéria de edu-
cação. Nessa verdadeira loteria, 
não se pode assegurar a culpa 
do homem ou da mulher, nesse 
processo pedagógico. É certo 

que a educação dos fi lhos ocu-
pa os pais, mas não garante um 
rumo adequado. Isso depende 
de fatores que não dominamos, 
mas que devemos cultuar. Filhos 
podem representar o maior amor 
do mundo, mas nem sempre 
os resultados são favoráveis, em 
termos de educação. O que se 
vê, hoje, nos consultórios de psi-
quiatria enche o nosso coração 
de preocupações. É preciso tratar 
a matéria com o maior cuidado.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras 

e Comendador do Tribunal 
Regional do Trabalho

Arnaldo Niskier*

Adolescência

A ênfase na discussão sobre 
bonecos hiper-realistas de be-
bês contrasta com a passividade 
diante dos assassinatos de crian-
ças de verdade em Gaza. É como 
se os brinquedos fossem mais re-
levantes que meninas e meninos 
diariamente mortos por Israel, e 
que não terão chance de renascer.

Nenhum deles será chamado 
de reborn (renascido): se levar-
mos em conta a sistemática do 
genocídio contra palestinos, cada 
um deles poderia ser classifi cados 
de rekilled, são mortos repetidas 
vezes, em sequência.

Nada contra brinquedos, 
adultos também têm o direito de 
vivenciar fantasias, de preencher 
lacunas. Em seu recém-lançado 
livro “O primeiro leitor”, o edi-
tor Luiz Schwarcz, ao tratar do 
processo de criação artística, cita 
Sigmund Freud.

O criador da psicanálise, res-
salta Schwarcz, disse que a escri-
ta “é uma forma de fantasia ou 
devaneio diurno que substitui a 
brincadeira infantil”. Escrever se-
ria assim uma forma de superar 
barreiras que, no dia a dia, “nos 
separam de tantos outros Eus”. 

Criar seria uma forma de pro-
procionar novas compreensões e 
entedimentos.

Assim, brincar de ninar um 
boneco deve ser lá seu efeito 
apaziguador ou prazeroso. Há 
quem prefi ra colecionar se-
los, lavar carros, mergulhar na 
fantasia da vitória do time que 
adotou para si, outra forma de 
dar concretude a algo abstrato.

O problema é quando li-
mites são deixados de lado e 
adultos começam a achar que 
aquele objeto feito de plástico 
é mesmo um ser humano; um 
delírio que, no limite, é estrutu-
rado a partir de uma visão auto-
ritária e excludente.

Trata-se de um bebê que não 
vai chorar, sujar as fraldas, cobrar 
comida — não irá crescer, não 
decepcionará nos estudos, não 
brigará, não fugirá dos caminhos 
idealizados por seus, digamos, 
pais. Será sempre um ser em po-
tencial, incompleto, moldado. 
Um neném prêt-à-porter, imortal 
porque nunca teve vida.

Já os desprezados nenéns de 
Gaza foram gerados por humanos, 
cresceram no ventre de suas mães, 

levaram o susto no nascimento que 
os empurrou para o mundo. Des-
de então travam a batalha contra 
os que querem vê-los mortos, que 
buscam acabar com suas vidas, com 
a possibilidade de renascimento do 
povo de que fazem parte.

São vistas não como concen-
trados de vida, mas como ameaças 
potenciais e que, por isso, precisam 
ser mortos — neutralizados, no 
jargão homicida —, como mal que 
se mata pela raiz. São alvo de uma 
política de exterminío admita pela 
quase totalidade do mundo oci-
dental. Não provocam lágrimas, 
solidariedade, compaixão.

Não faltam razões para um 
lado acusar o outro, a história 
não costuma ser feita por mo-
cinhos. Mas a desporporção de 
forças é gritante demais, que por 
si frisa o tamanho do absurdo. 
Não pode haver tolerância nem 
mesmo na linguagem que pune 
palestinos e absolve israelenses: 
a prática do terrorismo não é um 
privilégio reservado a grupos; 
Estados também o praticam.

A ausência de sentimentos 
em relação aos bebês rekilled de 
Gaza não é original. A história 

do mundo é cheia de exemplos 
de povos que, para facilitar o ex-
termínio de  adversários ou ini-
migos, passaram a tratá-los como 
não humanos, desprezíveis.

Isso viabilizou a escravidão 
ao longo dos séculos, respaldou 
na Alemanha nazista o despre-
zo em relação a judeus, socia-
listas, homossexuais, ciganos. 
E não dá pra não falar de nós 
mesmos. Vale reparar como as 
ruelas do que sobrou de Gaza 
lembram as nossas periferias e 
favelas — a pobreza, as casas 
precárias, as vias empoeiradas.

No Brasil também se culti-
va o ódio ao outro, àquele que 
é visto como um obstáculo ao 
progresso, à ordem, à vida, que 
merece ser tratado como não 
gente; que, no máximo, pode 
ser admitido para prestar pe-
quenos serviços em troca de 
pagamentos irrisórios. Por 
aqui, matar pretos e pobres 
dá muito voto; em Israel, uma 
rara democracia no Oriente 
Médio, o massacre promovido 
por Benjamin Netanyahu tem 
lhe garantido votos e a perma-
nência no poder. 

Fernando Molica

Os bonecos reborn e as
crianças rekilled de Gaza
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  PRIORIDADE NA 
VACINAÇÃO - A cidade 
do Rio avança na inclusão 
e nos direitos das pessoas 
com defi ciência, especial-
mente na saúde pública. 
O vereador Marcio Ribei-
ro apresentou, nesta se-
mana, o Projeto de Lei nº 
499/2025, que assegura, 
de forma permanente, a 
prioridade desse grupo em 
todas as campanhas de va-
cinação do município. 

  O líder do governo já 
soma mais de 20 leis, en-
tre autoria e coautoria, em 
prol das pessoas com defi -
ciência, sendo a de grande 
destaque a Lei 6.850, que 
priorizou pessoas com de-
fi ciência e doenças crôni-
cas a se vacinarem contra a 
Covid-19, juntos às pessoas 
de mais idade, transfor-
mando o Rio na primeira 
cidade que conseguiu vaci-
nar pessoas com defi ciência 
no auge da pandemia.

  AGERIO AJUDA A 
BAIXADA - A Agência 
de Fomento do Estado do 
Rio (AgeRio) concedeu, 
neste ano, R$ R$ 835,4 
mil em linhas de crédito 
para os 12 municípios da 
Baixada Fluminense. Os 
setores de Comércio, Ali-
mentação e Cultura e a In-
dústria da Transformação 
foram os mais apoiados, 
com destaques para as li-
nhas de microcrédito e ca-
pital de giro.

  PETRÓPOLIS EM 
PAUTA – Um evento foi 
realizado no auditório da 
Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) nes-
ta quinta-feira, para abordar 
as boas práticas nas ações de 
respostas às chuvas inten-
sas em Petrópolis. A inicia-
tiva foi do parlamentar Sér-
gio Fernandes em parceria 
com a Secretaria de Defe-
sa Civil do município. En-
tre os presentes, o atual se-
cretário da pasta, Guilherme 
Moares, o ex-responsável 
pela pasta Rodrigo Werner, 
além de representantes de 
movimentos sociais, como o 
Movimento Aluguel Social 
e Moradia de Petrópolis e o 
vice-prefeito, Albano Filho.

  RJ PARA TODOS 
NO INTERIOR - A se-
gunda edição de 2025 do 
RJ Para Todos no Sul Flu-
minense já atendeu esta 
semana cerca de 1,2 mil 
pessoas, em Piraí, no dis-
trito de Arrozal; Barra 
do Piraí, na Califórnia; 
e Vassouras. O progra-
ma do Governo do Esta-
do segue agora para Barra 
Mansa (23) e Volta Re-
donda (24). A ida do pro-
grama para o Sul Flumi-
nense foi articulada pelo 
deputado estadual Munir 
Neto junto ao Governo do 
Estado, em parceria com 
os prefeitos da região.

  PRODUÇÃO DE 
AÇO DO RIO - Segun-
do dados do Instituto Aço 
Brasil, que representa as 
empresas brasileiras pro-
dutoras de aço, o estado do 
Rio de Janeiro produziu, 
em abril, 725 mil toneladas 
de aço bruto, crescimento 
de 21,9% em relação à pro-
dução do mesmo período 
em 2024. O estado foi res-
ponsável por 27,6% da pro-
dução nacional no mês. De 
janeiro a abril, o Rio acu-
mula 3 milhões de tonela-
das, uma alta de 7,8% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

PINGA-FOGO

Fotos Philippe Lima e Rogério Santana

Após a missa em celebração aos 30 anos do RioSolidario, a foto ofi cial nas escadarias 
do Santuário Cristo Redentor

Os 30 anos do RioSolidario aos pés do Cristo Redentor 

O governador Cláudio Castro participou, na noite de quar-
ta-feira (21), da missa em Ação de Graças pelos 30 anos do Rio-
Solidario, obra social do Estado, realizada no Santuário Cristo 
Redentor. A cerimônia reuniu autoridades, representantes de 
instituições, parceiros e colaboradores, em um momento de ce-
lebração, reconhecimento e renovação do compromisso com a 
promoção da inclusão social no estado.

“O RioSolidario é uma referência de como a solidariedade 
e a união podem transformar vidas e construir um futuro mais 
justo e inclusivo para todos. É a prova de que quem quer fazer 
o bem só precisa de amor e compromisso. São 30 anos de uma 
missão silenciosa, mas profundamente transformadora, que tira 
as pessoas do conforto e as move a cuidar do outro com dedica-
ção e entrega”, afi rmou o governador Cláudio Castro.

A missa foi realizada pelo padre Victor Hugo, do próprio San-
tuário, e contou com apresentação da banda Em Nome do Pai. A 
primeira-dama e presidente de honra do RioSolidario, Analine Cas-
tro, reforçou o papel da instituição na garantia de oportunidades 
para quem mais precisa. “O RioSolidario transformou a minha vida, 
assim como transforma a vida de milhares de crianças, jovens e mu-
lheres há 30 anos. É uma missão que abraçamos com amor e compro-
misso, sempre com o olhar voltado para o outro. Sou profundamente 
grata a Deus e a todos que acreditam e fazem esse trabalho acontecer, 
levando esperança e acolhimento a quem mais precisa”, disse a pri-
meira-dama e presidente de honra do RioSolidario, Analine Castro.

Ao fi nal da celebração,  parceiros do RioSolidario foram home-
nagedos e destacaram a trajetória da organização, que ao longo de 
três décadas já benefi ciou milhares de crianças, jovens e mulheres 
em situação de vulnerabilidade social. A missa foi encerrada com 
foto ofi cial nas escadarias do Santuário Cristo Redentor. “Esse é o 
momento de reconhecermos o valor de todos que caminharam co-
nosco. A força do RioSolidario está em cada parceiro, voluntário e 
colaborador que acredita no poder da transformação social. É um 
trabalho que é feito com muito amor pensando na solidariedade”, 
pontuou a presidente do RioSolidario, Paola Figueiredo.

Rogério Santana

Rogério Santana

Flávia Freitas/OAB-RJ

Flávia Freitas/OAB-RJ

O governador Cláudio 
Castro não deixou de 
enaltecer o trabalho da 
instituição durante a 
solenidade

A presidente do 
RioSolidario, Paola 

Figueiredo, durante 
discurso na celebração

A missa foi 
celebrada 
pelo padre 
Victor 
Hugo, do 
Santuário 
do Cristo 
Redentor

Analine Castro, 
primeira-dama 
e presidente 
de honra do 
RioSolidario, 
reforçou o 
papel da 
instituição na 
garantia de 
oportunidades 
para quem 
mais precisa

Os cumprimentos do padre Victor Hugo à presidente da 
instituição, Paola Figueiredo. Ao fundo, o governador 
Cláudio Castro e a primeira-dama Analine

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, com o 
procurador-geral de Justiça, Antônio José Campos Moreira

Na sequência: o corregedor-geral da OAB-RJ, Paulo 
Victor Lima; o presidente da Comissão Especial de 
Estudo e Combate ao Lawfare da Seccional, Luciano 
Tolla; a presidente da OAB-RJ, Ana Teresa Basilio; o 
procurador-geral de Justiça, Antonio José Moreira; e 
a conselheira Carolina Miraglia

Na pauta, a criação de ações para combaterem fraudes 
relacionadas ao ‘golpe do falso advogado’

Flávia Freitas/OAB-RJ

OAB-RJ e MPRJ discutem ações conjuntas 
contra ‘golpe do falso advogado’

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, se reuniu, 
na última terça-feira (21/5), 
com o procurador-geral de 
Justiça, Antônio José Campos 
Moreira, na sede do Ministé-
rio Público. Na pauta, o for-
talecimento do relacionamen-
to institucional e a criação de 
ações conjuntas no combate à 
fraude conhecida como golpe 
do falso advogado.

“A clientela da advoca-
cia tem sido prejudicada e os 
casos se multiplicam rapida-
mente. Vamos criar um grupo 
de trabalho conjunto e cola-
borar com o MPRJ, inclusive 
compartilhando as informa-
ções recebidas pelo canal de 
denúncias da corregedoria 
da OAB-RJ (corregedoria.
denuncia@oabrj.org.br), que 
tem 52 delegados atuando 
exclusivamente com temas 
como esse”, afirmou Basilio.

A reunião contou ainda 
com a participação do corre-
gedor-geral da OAB-RJ, Paulo 
Victor Lima, do presidente da 
Comissão Especial de Estu-

do e Combate ao Lawfare da 
Seccional, Luciano Tolla, da 
conselheira Carolina Miraglia, 
e da assessora da chefi a de gabi-
nete do MPRJ, Carina Senna.

Cerimônia reuniu o governador 
Cláudio Castro, autoridades 
e convidados para celebrar a 
trajetória da instituição
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PL entrega projeto 
alternativo para anistia
Medida restringe possibilidade a quem invadiu os prédios 

Por Gabriela Gallo

Diante das dificuldades em 
fazer avançar a ideia de uma 
anistia “ampla, geral e irrestrita” 
para os envolvidos nos chama-
dos atos antidemocráticos, a 
oposição acabou cedendo.

O líder do PL na Câmara 
dos Deputados, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), encaminhou ao 
Congresso Nacional um pro-
jeto de lei alternativo para a 
anistia que agora limita a possi-
bilidade de perdão a quem efe-
tivamente esteve na Praça dos 
Três Poderes e invadiu e even-
tualmente depredou os prédios 
da República.

O Correio Bastidores, de 
Fernando Molica, já havia an-
tecipado a preparação do novo 
projeto. O texto foi entregue 
oficialmente ao presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
nesta quinta-feira (22). O PL 
atualmente aguarda ser pauta-
do e, eventualmente, receber 
um relator. Durante a reunião 
de líderes da Câmara, também 
nesta quinta-feira, a líder da 
minoria na Casa, deputada Ca-
roline De Toni (PL-SC), disse 
que a prioridade da oposição 
segue sendo a anistia dos envol-
vidos nos atos de 8 de janeiro.

Ao contrário do PL 
2858/2022 – que é amplo e 
também concede anistia aos 
planejadores e financiadores 
dos atos de 8 de janeiro e até 
amplia a possibilidade para 
eventos ocorridos antes disso 
– esse projeto alternativo de-
termina que “ficam anistiadas 
as pessoas físicas que tenham 
participado diretamente de 
manifestações ocorridas no 

dia 8 de janeiro de 2023, em 
Brasília, que resultaram em 
depredação de patrimônio 
público e privado”.

Dosimetria

O projeto reitera que “a 
anistia concedida não exclui a 
apuração e responsabilização 
civil pelos danos efetivos cau-
sados ao patrimônio público”. 
Contudo, ele concede perdão 
aos crimes de Abolição vio-
lenta do Estado Democrático 
de Direito e Golpe de Estado. 
Se aplicada, a medida reduzirá 
consideravelmente a dosimetria 
das penas aplicadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) aos 
envolvidos que foram condena-
dos até o momento, com pena-
lidades que variam de dez a 17 
anos de prisão.

“Não se pode admitir que 

manifestações, pacíficas ou 
não, sejam interpretadas como 
tentativa de golpe de Estado, 
sob pena de, a cada alternân-
cia de poder, condenarmos 
manifestantes contrários ao 
governante da ocasião à cadeia 
por supostamente atentarem 
contra a democracia. Somos 
favoráveis – partidos políticos 
e parlamentares de Direita – ao 
rigor da norma penal e do siste-
ma penitenciário. Defendemos 
dura condenação de todos os 
baderneiros que participaram 
do famigerado 8 de janeiro. 
Porém, não coadunamos com 
revanchismo e tampouco com 
injustiças”, destaca o documen-
to apresentado pelo PL.

Desde que começaram as 
negociações acerca da possibi-
lidade de anistiar os envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 

de 8 de janeiro, os principais 
argumentos de parlamentares 
não apenas da oposição como 
do Centrão (dentre eles, o pró-
prio Hugo Motta) é de que os 
responsáveis pelas depredações 
dos prédios precisam ser res-
ponsabilizados, mas julgam a 
dosimetria dos acusados como 
demasiadamente elevada.

“Defendemos que eles sejam 
responsabilizados, civil e penal-
mente, pela depredação de bens 
públicos e privados, pelo aten-
tado contra integridade física 
de policiais e seguranças, exce-
to por Abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito 
ou Golpe de Estado. Por fim, 
mas não menos importante, 
registramos que a concessão da 
anistia é competência atribuída 
pela Constituição da República 
ao Poder Legislativo”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Nova versão restringe anistia a quem estava mesmo no 8/01

cPi das Bets quer dados de 
influenciadores digitais
Por Karoline Cavalcante

A CPI das Bets quer sa-
ber quanto e de que forma 
influenciadores digitais estão 
ganhando dinheiro com as 
apostas no Brasil. A relatoria 
da CPI, senadora Soraya Thro-
nicke (Podemos-MS), pediu 
ao Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coafi) 
que elabore relatórios sobre a 
movimentação financeira de 
Virgínia Fonseca e Rico Mel-
quíades. Os dois influenciado-
res, que têm contratos com ca-
sas de apostas bets, depuseram 
recentemente à CPI e ambos 
optaram ao silêncio quando 
perguntados sobre os detalhes 
de seus contratos.

O pedido de Soraya para a 
preparação pelo Coafi de um 
Relatório de Inteligência Fi-
nanceira (RIF) foi aprovado 
pelo colegiado durante a sessão 
marcada para ouvir o padre Pa-
trick Fernandes, convidado a 
falar sobre sua percepção social 
e moral a respeito dos jogos de 
apostas online e o seu devido 
impacto na sociedade.

Para fundamentar o re-
querimento da elaboração do 
documento sobre Virgínia, a 
senadora citou o envolvimen-
to ativo da influenciadora 
com campanhas de marke-
ting para divulgar o setor, 
que, segundo ela, precisa pas-
sar por uma avaliação sobre a 
necessidade de uma regula-
mentação mais rigorosa.

Alcance

“Será de fundamental im-
portância para o andamento 

das investigações sobre a pro-
moção de apostas online no 
Brasil, contribuindo para o 
esclarecimento da atuação dos 
influenciadores digitais neste 
mercado”, declarou Soraya.

Enquanto no caso de Rico, 
a relatora classificou o grande 
alcance nas redes sociais do ex-
-participante do reality “A Fa-
zenda”, como um dos pontos 
centrais para a compreensão 
do papel da publicidade digi-
tal na disseminação desse tipo 
de conteúdo. “Dessa forma, 
entende-se que os documen-
tos ora solicitados ao Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf ) desempe-
nharão papel fundamental 
no suporte às atividades desta 
Comissão”, concluiu.

Carlinhos Maia

A CPI segue no encalço 
de influenciadores e seus pa-
peis na promoção dos jogos de 
apostas. A comissão aprovou a 
convocação do influenciador 
digital Luiz Carlos Ferreira 
dos Santos, mais conhecido 
como Carlinhos Maia, para 
prestar esclarecimentos sobre 
sua atuação na promoção de 
plataformas de apostas onli-
ne em suas redes sociais, onde 
acumula mais de 34 milhões 
de seguidores. O comediante 
será ouvido na condição de tes-
temunha, mas o depoimento 
ainda não tem data definida.

No requerimento apresen-
tado por Soraya Thronicke, ela 
menciona que, de acordo com 
reportagens, o valor estima-

do de contratos de Carlinhos 
com empresas do setor che-
gam a R$ 40 milhões por ano. 
“Diante da abrangência de sua 
influência, especialmente sobre 
públicos vulneráveis, torna-se 
imprescindível compreender 
os termos e a natureza dessas 
relações contratuais, bem como 
os critérios éticos e legais ado-
tados para a divulgação desses 
conteúdos”, defende a senadora 
em seu requerimento.

A senadora afirma, ainda, 
que visa esclarecer o grau de 
responsabilidade assumido por 
influenciadores no processo de 
veiculação de publicidade re-
lacionada a apostas, “inclusive 
no que diz respeito à transpa-
rência das ações promocionais, 
à conformidade com a legisla-
ção vigente e à eventual indu-
ção de comportamento de ris-
co financeiro por parte de seus 
seguidores”.

CPI das Bets

Instalada em 12 de novem-
bro de 2024, a CPI das Bets 
tem como objetivo investigar 
a crescente influência dos jogos 
virtuais de apostas online sobre 
o orçamento das famílias brasi-
leiras, bem como a possível as-
sociação dessas atividades com 
organizações criminosas envol-
vidas em práticas de lavagem 
de dinheiro. Também é objeto 
de apuração o uso de influen-
ciadores digitais na promoção 
e divulgação desses jogos. 

Inicialmente com término 
previsto para 30 de abril, teve 
seu prazo estendido por mais 45 
dias, com previsão de conclusão 
dos trabalhos para 14 junho. 

Reprodução Instagram/@Carlinhos

Carlinhos Maia é mais um influenciador chamado pela CPI

CORREIO POLÍTICO

Curso tenta influir na 
renovação política

Votar é coisa séria. 
Ser votado também

Viés Democracia

Sistema

Antigos

Influenciadores

Eleições

O Renova BR surgiu exa-

tamente em 2018, quando 

boa parte dos eleitores foi 

em busca de uma renova-

ção na política. Se hoje o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) julga se houve uma 

tentativa de golpe no país, 

é uma evidência de que, 

talvez, em muitos casos 

essa busca tenha produ-

zido resultados equivo-

cados. Marjorie, porém, 

aponta alguns exemplos 

de políticos que desde 

então passaram pelo Re-

nova BR que parecem fa-

zer alguma diferença. São 

os casos da deputada Tá-

bata Amaral (PSB-SP), do 

senador Alessandro Vieira 

(MDB-SE) e do deputado 

Daniel Soranz (PSD-RJ). 

“Ajudamos a formar polí-

ticos de diversos partidos 

e correntes ideológicas”.

Quando se candidatou 

pela primeira vez, o depu-

tado Tiririca (PL-SP) apre-

sentou-se ao público com 

sua peruquinha cômica e 

o seguinte slogan: “Vote 

em Tiririca. Pior do que tá 

não fica”. Ficou. E muito fi-

cou por causa sua eleição. 

Ao aderir à piadinha sem 

graça, Tiririca e seus elei-

tores contribuíam para o 

rebaixamento da políti-

ca brasileira. Depois dele, 

deputados já ocuparam 

a tribuna usando peruca 

loura para fazer discurso 

transfóbico. Ou levaram 

bonecas em confusa fala 

que misturava bebês re-

born, religião e precon-

ceito. Daqui a pouco mais 

de um ano, haverá nova-

mente eleições. Eleger 

novos Tiriricas e assimila-

dos é opção tanto do elei-

tor quanto do candidato. 

Nesse sentido, se propõe 

contribuir o Instituto Re-

nova BR.

Há quem afirme que o 
Renova BR tem certo viés 

puxado para o liberalismo. 

O instituto nega. Afirma 
ser apartidário. Seja ou 

não seja, ele propõe algo 

que acaba de alguma 

forma sendo importante 

nesses tempos de políti-

cos vazios: tenta agregar 

valor aos seus discursos.

Ao Correio Político, a di-

retora de Educação do 

Renova BR, Marjorie Linn, 

afirma que o valor ine-

gociável do instituto é o 

compromisso com a de-

mocracia. Num tempo 

em que isso não parece 

ser algo que importe para 

parte de quem está na 

política, é alguma coisa.

“Como funciona o sistema 

político brasileiro, o papel 

de cada poder, das demais 

instituições”, exemplifica 
Marjorie. Segundo ela, é 

uma preparação para que 

políticos que têm algo a 

dizer consigam competir 

de fato com os que nada 

têm a dizer, mas têm in-

fluência digital.

Tanto políticos novos 

como antigos. A ideia 

é abrir vagas também 

para o aprimoramento 

de gente que hoje já tem 

mandato. “O propósito 

é aprimorar a política na 

democracia”, afirma a di-
retora de Educação do 

Renova BR. Para este ano, 

abertas 150 vagas.

Mais e mais esses influen-

ciadores sentem que esse 

caminho político é possí-

vel. Mas nada adianta ter 

somente seguidores sem 

projeto. “Comunicação di-

gital é importante, mas é 

preciso também ter pen-

samento crítico”, defende 

Marjorie. Eis a batalha: 

eleger quem tem a dizer.

As demais, até chegar a 

300, serão abertas no ano 

que vem, quando haverá 

eleição para presidente, 

governadores, senadores 

e deputados. Segundo 

Marjorie, a formação mis-

tura o ensino de técnicas 

de marketing político, 

comunicação digital com 

questões mais de fundo.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Divulgação

Tabata Amaral passou pelo Renova-BR

Tiririca: o voto piada rebaixa a política

POR RUDOLFO LAGO
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Greve da Receita obrigou 
cortes no Orçamento

Por Gabriela Gallo

Ao anunciar nesta quinta-
-feira (22) R$ 31,3 bilhões de 
cortes no orçamento, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, reconheceu o impacto 
negativa que o país está sofren-
do com a greve dos servidores 
da Receita Federal, que já dura 
quase 180 dias. Apesar do im-
pacto, que levou o governo ao 
anúncio do corte, a situação 
dos analistas e auditores conti-
nua indefinida.

Os sindicatos dos Analistas 
Fiscais da Receita Federal (Sin-
difisco Nacional) e dos Analis-
tas Tributários da Receita Fede-
ral (Sindireceita) se reuniram 
novamente com o Ministério 
de Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), nesta 
quinta-feira (22). A categoria 
reivindica reestrutura de car-
reira e reajuste salarial, tanto 
para servidores ativos quanto 
aposentados. Segundo o Sindi-
receita, a categoria solicitou um 
reajuste de 9% para junho deste 
ano e 9,2% para abril de 2026.

Porém, de acordo com o 
presidente do Sindireceita, 
Thales Freitas, a reunião entre 
o governo e os sindicatos “co-
meçou tensa” porque, segundo 
o analista tributário, o MGI 
apresentou uma “proposta ina-
ceitável”. Até o fechamento da 
edição, a negociação não avan-
çara para um ponto satisfatório.

“A proposta inicialmente 
apresentada pelo governo foge 
das próprias premissas que fo-
ram apresentadas na reunião 
anterior porque oferecem um 
reajuste de apenas 4,5% para 
abril de 2026. E para os aposen-
tados, tira apenas um degrau da 
escada de saída dos aposenta-
dos. Então, não fala da escada 
de entrada dos recém empossa-

dos, não reestrutura nem a esca-
da e nem a forma de cálculo da 
escada de saída”, ele disse.

No funcionalismo público, 
a “escada de saída” se refere a 
um tipo de carreira onde um 
cargo inicial, geralmente mais 
acessível, serve como trampo-
lim para funções mais bem re-
muneradas ou com maior res-
ponsabilidade.

“A gente está pedindo o 
bônus integral entre ativos e 
aposentados, mas que, no mí-
nimo, colocasse uma escada 
de saída da AGU [Advoca-
cia-Geral da União], que hoje 
está em 52% o piso. Então está 
totalmente inaceitável, muito 
aquém daquilo que se esperava”, 
completou Thales.

A reunião começou por vol-
ta das 16h, mas diante da falta 
de acordo e o “clima tenso” en-
tre os presentes, obrigou uma 
pausa de no mínimo 15 minu-
tos para as categorias se reor-
ganizarem. Até o fechamento 
desta reportagem, não foram 
confirmadas novas negociações 

entre os sindicatos e o MGI.

Contingenciamento
Horas antes da reunião en-

tre governo e servidores da Re-
ceita Federal, os ministros da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
e a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, 
anunciaram um bloqueio de 
R$ 31,3 bilhões ao Orçamento 
da União. Em entrevista coleti-
va, Simone Tebet alegou que a 
medida foi necessária porque 
os gastos previdenciários, espe-
cialmente após a Polícia Federal 
descobrir o esquema de fraudes 
contra aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), supera-
ram as projeções. O corte de 
gastos será feito nos gastos não 
obrigatórios dos ministérios.

Mas, para além da crise pre-
videnciária, Fernando Haddad 
destacou que outros pontos 
reforçaram a necessidade da 
equipe econômica do governo 
anunciar o corte de gastos. E 
como já havia sido adiantado 

pelo Correio da Manhã, o mi-
nistro reconheceu o impacto da 
paralisação de servidores da Re-
ceita Federal também influen-
cia no bloqueio do orçamento, 
já que está afetando o desem-
penho da arrecadação federal. 
Diante disso, a expectativa é 
que o governo federal chegue 
a um acordo com a categoria 
para tentar amenizar a situação 
e tentar concluir a meta fiscal 
de deficit zero.

Reestruturação
A negociação da categoria 

com o Ministério da Gestão 
ocorreu no dia seguinte após o 
plenário da Câmara dos Depu-
tados aprovar o Projeto de Lei 
(PL) nº 1466/25 que determi-
na a reestruturação de carreira 
e reajuste salarial de algumas 
categorias do funcionalismo 
público. O texto segue para o 
Senado. O Congresso tem até 
o dia 2 de junho para concluir.

Porém, o projeto não abran-
ge algumas categorias do fun-
cionalismo público.

Categorias novamente se reuniram com governo, sem solução
Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad reconheceu os impactos da greve da Receita no desempenho do governo

Por Karoline cavalcante

A Comissão de Anistia do 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania conce-
deu, nesta quinta-feira (22), 
anistia política à ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT), em re-
conhecimento à violação que 
ela sofreu durante a ditadura 
militar (1964-1985) — in-
cluindo tortura, prisão arbitrá-
ria, cassação de direitos políti-
cos, perseguição profissional e 
violência de gênero. 

Em nome do Estado brasi-
leiro, também recebeu um pe-
dido formal de desculpas.

Por unanimidade, o voto 
do relator, conselheiro Rodrigo 
Lentz foi acompanhado pelos 
demais membros do conselho. 

No seu parecer, Lentz ar-
gumentou que a Lei da Anis-
tia, que perdoa as vítimas do 
regime militar, é uma política 
pública da justiça de transi-
ção que constitui um pilar da 
mudança da política de uma 
cultura autoritária para a de-
mocrática, que, segundo ele, é 
vital para a defesa do Estado 
democrático de direito.

Torturas
“A anistia de 1988 é um 

instrumento de reconstrução 
democrática e reconhecimento 
do sofrimento político como 
violência de Estado”, declarou 
o relator. “Jamais poderá ser 
confundida com impunidade a 
conspirações autoritárias con-
tra o regime democrático”.

O relator contou a trajetó-
ria e as torturas que foram co-
metidas em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e São Paulo contra 
a ex-presidente. Também traz 
uma série de depoimentos in-
clusos nas denúncias dela.

“Se o interrogatório é de 
longa duração, com um ‘inter-
rogador experiente’, ele te bota 
no pau de arara alguns momen-
tos e depois leva para o choque. 
Uma dor que não deixa rastros, 
só te mina. Muitas vezes tam-
bém usavam palmatória, usa-
vam em mim muita palmató-
ria”, diz um dos trechos.

O pedido foi protocolado 
pela ex-presidente em 2002, 

ano de criação da comissão. 
Porém, a própria Dilma 

pediu pela suspensão do pro-
cesso enquanto ocupava car-
gos no governo. 

Ao sofrer impeachment em 
2016, ela solicitou o retorno da 
tramitação e teve seu requeri-
mento negado em 2022, duran-
te a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Na ocasião, Bolsonaro chegou 
a sugerir que Dilma tentasse no-
vamente quando um governo de 
esquerda voltasse ao poder. Ela re-
correu novamente até ter a análise 
atendida na quinta-feira, quando 
o país está sendo governado por 
um presidente de esquerda.

Provimento parcial
A decisão contempla tam-

bém o provimento parcial 
do recurso apresentado pela 
ex-presidente. Dilma havia 
pedido uma indenização de 
R$ 10.735 a ser paga men-
salmente em razão da época 
em que foi demitida da Fun-
dação de Economia e Estatís-
tica (FEE), quando recebia 
este valor de salário. Além 
disso, pediu a contagem do 
tempo do período em que 
sofreu tortura e detenção. 
No entanto, o teto legal das 
reparações é de R$ 100 mil, 
valor que será pago a ela em 
parcela única.

“Esta comissão, pelos po-
deres que lhe são conferidos, 
lhe declara anistiada políti-
ca brasileira. E, em nome do 
estado brasileiro, lhe pede 
desculpas por todas as atroci-
dades que lhe causou o estado 
ditatorial. Causou à senhora, 
à sua família, aos seus com-
panheiros de luta e, ao fim e 
ao cabo, como disse o relator, 
a toda a sociedade brasileira”, 
disse a presidente da comis-
são, Ana Maria Oliveira.

Por conflitos de agenda, 
a atual presidente do Novo 
Banco de Desenvolvimento 
— o banco do Brics — não 
conseguiu comparecer pre-
sencialmente. 

Porém, as deputadas fede-
rais do Maria do Rosário (PT-
-RS), Jandira Feghali (PCdoB-
-RJ) e Érika Kokay (PT-DF) 
estiveram no local.

Por tortura sofrida na ditadura, 
Dilma recebe anistia política

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Estado pediu perdão a Dilma pelas torturas na ditadura

CORREIO BASTIDORES

Advogado ressalta que corte 
não abriu mão de etapas

Lei ambiental deve esbarrar 
em decisão do STF

Libera geral Voo direto

Disputa

Outras decisões

Fora da ordem

Quem pode

De acordo com decisão 
do STF na Ação Direta 
de Inconstitucionalida-
de 6.618, a Licença Única 
também só pode ser apli-
cada em projetos de  bai-
xo risco ambiental.

Advogado que atuou 
no processo em nome do 
Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do RS, Alexan-
dre Noal dos Santos diz 
que a corte foi clara ao di-

zer que não se pode abrir 
mão de etapas no proces-
so de licenciamento.

Com isso, determinou 
a concessão de licenças 
Prévia, de Operação e de 
Instalação. 

O STF também decla-
rou inconstitucional a Li-
cença de Operação e Re-
gularização que permitia 
funcionamento de ativi-
dades não aprovadas.

Decisão do Supremo Tri-
bunal Federal que de-
clarou inconstitucionais 
artigos de leis gaúchas 
devem servir de prece-
dentes para questiona-
mento a projeto aprovado 
pelo Senado que facilida o 
licenciamento ambiental. 

A proposta de lei foi clas-
sificada de “golpe de mor-
te” pela ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva.

No mês passado, o ple-
nário do STF aprovou, por 

maioria, voto do ministro 
Cristiano Zanin que, entre 
outros pontos, limitou a 
emissão de Licença Am-
biental de Compromisso 
(LAC) apenas para casos 
de atividades e empreen-
dimentos de baixo poten-
cial degradador. 

Essa licença é concedi-
da pelo próprio empreen-
dedor, que se comprome-
te a respeitar requisitos 
estabelecidos por órgãos 
estatais.   

O projeto aprovado pelo 
Senado prevê que a LAC 
seria válida para empre-
endimentos de um modo 
geral, faz exceção apenas 
para aqueles que teriam 
impacto significativo no 
meio ambiente. Autoriza 
até atividades e os empre-
endimentos de pecuária 
intensiva de médio porte.

Emenda do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), criou a Licen-
ça Ambiental Especial 
(LAE). Será uma licença 
única, que dispensará eta-
pas e terá prioridade em 
sua análise. Será válida 
para projetos que tenham 
sido onsiderados prioritá-
rios pelo governo.

Líder do PL na Câmara 
dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ) se recusa 
a dizer nomes que pensa 
em indicar indicar para 
representar a bancada 
na CPMI que investigará 
a roubalheira no INSS. Se-
gundo ele, a briga por va-
gas é muito grande: “Todo 
mundo quer”, explica.

A ADI 6.618 contra leis 
ambientais gaúchas foi 
proposta pelo então pro-
curador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras. Noal 
dos Santos diz que outras 
decisões do STF reforçam 
a necessidade de respeito 
a princípios constitucio-
nais relativos à proteção 
do meio ambiente. 

Na briga pela anistia, 
Sóstenes aceitou prepa-
rar uma minuta de subs-
titutivo a projetos que 
já tramitam. Mas deixou 
claro para o presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) que 
essa etapa só deveria 
ocorrer em comissões e 
no plenário.

Todas as ações preceden-
tes podem ser utilizadas 
na eventual contestação 
às medidas aprovadas 
pelo Senado caso sejam 
aprovadas na Câmara e 
sancionadas pelo presi-
dente da República. Sin-
dicatos e partidos políti-
cos estão entre entidades 
que podem propor ADIs.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Carlos Moura/STF

Augusto Aras questionou lei ambiental no Supremo

Zanin foi relator de ADI contra código gaúcho

POR FERNANDO MOLICA
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Construção movimenta 
R$ 484,2 bilhões em 2023

Governo federal congela 
R$ 31,3 bilhões do orçamento

CORREIO ECONÔMICO

Crédito aberto Justificativa

Livre acesso

Sublocação

Complexo

Demanda  

A indústria da cons-

trução gerou R$ 484,2 

bilhões em valor de in-

corporações, obras e/ou 

serviços em 2023 - R$ 

461,6 bilhões em obras 

e/ou serviços e R$ 22,6 

bilhões em incorpora-

ções, correspondene a 

165,8 mil empresas e 2,5 

milhões de pessoas. No 

ano, essas empresas pa-

garam R$ 89,6 bilhões 

em salários. Os dados 

são da  PAIC, divulgada 

pelo IBGE.

Entre 2014 e 2023, a par-

ticipação de serviços espe-

cializados para construção, 

no  valor das obras subiu de 

17,8% para 24,0%, a maior da 

série histórica. Já as obras 

de construção de edifícios 

caíram de 43,9% para 39,8% 

e obras de infraestrutura, de 

38,3% para 36,3%.

O Relatório Bimestral de 

Avaliação de Receitas e 

Despesas, encaminhado 

pelo Executivo ao Con-

gresso Nacional, prevê 

que o Orçamento de 2025 

sofrerá congelamento de 

R$ 31,3 bilhões em gas-

tos não obrigatórios, se-

gundo informaram, nessa 

quinta-feira (22), os mi-

nistérios da Fazenda e do 

Planejamento. O relatório 

é um documento que visa 

orientar, a cada dois me-

ses, o Legislativo quanto 

à execução orçamentária.  

Do total anunciado, R$ 

20,7 bilhões serão subme-

tidos a contingenciamen-

to e bloqueios tempo-

rários com o objetivo de 

cumprir a meta de resul-

tado primário. A despeito 

da meta de déficit zero da 
LDO, a equipe econômi-

ca admitiu o limite infe-

rior de tolerância, abrindo 

margem para um déficit 
de R$ 31 bilhões.

Os R$ 10,6 bilhões de gastos 

discricionários (não obriga-

tórios) restantes já foram 

bloqueados para cumpri-

mento do limite de gastos 

do arcabouço fiscal, pelo 
qual haveria crescimento 

de gastos até 2,5% acima 

da inflação para este ano, 
abrindo crédito de R$ 12,4 

bi para gastos obrigatórios.

O congelamento será de-

talhado no próximo dia 30, 

quando o governo publicar 

decreto presidencial com 

os limites de empenho (au-

torização de gastos) por mi-

nistérios e órgãos federais). 

Haddad justificou o blo-

queio dos R$ 10,6 bi devido 

alta dos gastos previdenciá-

rios e do BPC.

Pela reforma do setor elé-

trico nacional anunciada 

ontem, consumidores de 

baixa tensão, como resi-

dências e pequenos esta-

belecimentos comerciais, 

poderão acessar o merca-

do livre de energia elétri-

ca. A medida é considera-

da como ‘um passo além 

na abertura do setor’.  

O analista da pesquisa, 

Marcelo Miranda, diz que 

serviços especializados 

para construção incluem 

serviços de pintura/ins-

talação de tubulação, 

geralmente sublocados 

em grandes projetos por 

empresas maiores, e co-

menta o crescimento do 

segmento. 

Segundo o Ministério de 

Minas e Energia (MME), o 

objetivo da abertura é dar 

“liberdade de escolha para 

todos os consumidores” e 

promover a “competição 

no mercado de energia 

elétrica”, sob a promessa 

de ‘economia na conta de 

luz’. Mas o mercado livre é 

mais complexo. 

“Isso pode ser reflexo de 
uma crescente demanda 

por expertise técnica e ser-

viços de alta especialização 

para projetos de constru-

ção. Apesar do crescimento, 

esse segmento continuou 

o terceiro da indústria”, ava-

lia Miranda. Em 2023, hou-

ve redução de 14,7% (-425,4 

mil) ante a 2014.

 Pedro Vidal - IBGE

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

 Segundo o PAIC (IBGE), empresas pagaram R$ 89,6 bi 

Maioria do montante (R$ 20,2 bi) será contingenciado

Aço importado em alta põe 
as siderúrgicas sob pressão 
Alerta foi disparado pelo presidente do Inda, Carlos Loureiro

Mesmo que o governo fede-
ral resolva tomar alguma atitu-
de para coibir os altos volumes 
de aço que estão chegando ao 
Brasil, a indústria siderúrgica 
nacional seguirá pressionada 
por vários meses, diante da in-
ternalização do material que 
está aguardando desembarque 
em portos do país.

A avaliação foi feita nesta 
quinta-feira (220 pelo presi-
dente do Instituto Nacional 
dos Distribuidores de Aços Pla-
nos (Inda), Carlos Loureiro.

“O número hoje de material 
plano que tem chegado ao Brasil 
faz a importação o terceiro maior 
fornecedor do país”, disse Lourei-
ro, sobre o desempenho do setor 
no primeiro quadrimestre do ano.

Pelas contas do Inda, a impor-
tação de aço plano no Brasil em 
abril teve alta anual de 21%, para 
293,26 mil toneladas, acumu-
lando de janeiro ao final do mês 
passado uma expansão de 31,7%, 
para 1,09 milhão de toneladas.

O avanço ocorreu mesmo 
com o regime de cotas e tarifas 
criado pelo governo federal no 
ano passado, e que vai expirar 
no final deste mês se não for 
renovado.

Até agora o governo federal 
deu poucas indicações sobre seu 
interesse em estender o esquema 
que prevê 25% de tarifa para 11 
produtos siderúrgicos que ultra-
passarem cotas de importação 
estabelecidas em 2023.

Loureiro citou que “há boa-
tos” de que o governo poderá op-

tar por modificar o esquema para 
eliminar as cotas e definir os 25% 
de sobretaxa sobre todos os pro-
dutos siderúrgicos da China na 
próxima semana, mas frisou que 
os rumores são mais baseados na 
esperança do setor, que há meses 
cobra do governo mais medidas 
de defesa comercial.

Segundo ele, o principal 
porto importador de aço plano 
do Brasil, São Francisco do Sul 
(SC), tem um ‘line-up’ de navios 
para descarga ou que vão chegar 
ao terminal nos próximos meses, 
de cerca de 750 mil toneladas, 
fora as cerca de 200 mil tonela-
das que já estão nos depósitos. 

Instituto Aço Brasil

 Segundo o Inda, importação de aço plano teve alta anual de 21%, para 293,26 mil toneladas 

Por marcello Sigwalt

A exemplo do que ocorre 
com as famílias e com o consu-
midor, em geral, a procura de 
crédito por parte das empresas 
avançou 0,9% em março últi-
mo, ante igual mês de 2024, 
mas revelou desaceleração, ante 
os meses anteriores. Tal de-
sempenho revelaria maior pre-
caução das companhias com o 
atual cenário macroeconômico, 
marcado pela elevação crescen-
te dos juros, aponta o Indicador 
de Demanda das Empresas por 
Crédito da Serasa Experian. 

Ainda assim, a expansão da 
demanda de março representa 
a quarta seguida, no compara-
tivo anual, como segue: março 
2025: 0,9%; fevereiro 2025: 
13,1%; janeiro 2025: 11,3% 
dezembro 2024: 5,1%. Se con-
siderado o período acumulado 
de 12 meses, contados até mar-
ço, a busca por crédito subiu 
4,2%, enquanto que, em janei-

ro, o aumento foi de 2,9% e de 
3,9%, em fevereiro.

Confirmando o reflexo 
adverso da política de aperto 
monetário, a economista da 
Serasa Experian, Camila Ab-
delmalack, avalia que a desace-
leração apresentada em março 
está diretamente associada ao 

patamar alto de juros no país. 
“O ritmo mais moderado na 

demanda por crédito em março 
reflete um cenário de cautela 
por parte das empresas diante 
desafios como o custo eleva-
do do crédito e as incertezas 
econômicas provocadas pelo 
ambiente de juros elevado”, co-

menta Camila, acrescentando 
que a procura de crédito por 
uma empresa, além de represen-
tação a contratação de dívida, 
também serve como ‘alavanca 
poderosa para investimento, 
que permite viabilizar projetos 
e expandir operações. “O crédi-
to acaba permitindo que esses 
investimentos aconteçam de 
forma antecipada e contribua 
positivamente para acelerar o 
crescimento das empresas”, re-
força ela.

Como justificativa para a 
ascensão meteórica da Selic, o 
Copom argumenta que a medi-
da é necessária para o combate 
da inflação, mesmo que isso de-
sestimule o consumo familiar e 
e derrube o ritmo da atividade 
econômica.

No mercado financeiro, a 
Selic alta encarece o custo de 
captação de dinheiro pelos ban-
cos, repassado ao consumidor, e 
servir de referencial para majo-
rar outros empréstimos.   

Busca de crédito por empresas ‘freia’
Radission US Unsplash

Aperto monetário contém expansão do crédito empresarial 

Futuros invertem queda e sobem firme

intenção de investimento cai 0,3 ponto

Os juros futuros inverteram 
o sinal de queda na reta final 
dos negócios para encerrar a 
sessão em alta na B3. A queda 
das taxas começou a perder for-
ça desde o anúncio do aumento 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) em meados 
da tarde e perto do fechamento 
da sessão as taxas acabaram mi-
grando para o terreno de altas, 
após a publicação dos detalhes 
da medida no Diário Oficial da 
União (DOU).

Para Sidney Lima, analista 
da Ouro Preto Investimentos, o 
aumento do IOF, apesar de tra-
zer receita no curto prazo, pode 
gerar distorções no sistema de 
crédito e desacelerar ainda mais 
a economia.

“A sinalização é negativa 
para o mercado, pois indica di-
ficuldade do governo em cortar 
gastos e compromisso limitado 
com reformas estruturantes. 
Além disso, o contingencia-
mento pode comprometer a 

execução de políticas públicas 
essenciais. O reflexo disso se dá 
tanto nos juros futuros quanto 
no humor do investidor”, co-
mentou.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 subiu de 
14,75% para 14,77%, e a do DI 
para janeiro de 2027, de 14,05% 
para 14,12%. O DI para janeiro 
de 2029 encerrou com taxa de 
13,72%, de 13,66% no ajuste 
anterior.

Dólar sobe - A combina-
ção de R$ 31,3 bilhões em blo-
queios e contingenciamento 
nos gastos anunciada pelo go-
verno superou as previsões do 
mercado e chegou a fortalecer 
o real, mas as dúvidas sobre as 
mudanças no IOF trouxeram 
nervosismo ao mercado, levan-
do o dólar a fechar em alta, ante 
o real, cotado a R$ 5,66. A di-
visa ianque acelerou os ganhos 
no mercado futuro, quando o 
decreto do IOF foi divulgado.

A intenção de investimen-
to dos empresários da indústria 
caiu 0,3 ponto, para 56,1 pon-
tos, em maio, informa a Sonda-
gem Industrial, divulgada pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) nesta quinta-feira 
(22). Com isso, o indicador re-
cuou para seu menor nível des-
de novembro 2023. Em 2025, 
a intenção de investimento dos 
industriais já acumula queda de 
2,7 pontos, após pico registrado 

em dezembro do ano passado.
 “A queda da intenção de 

investimento é gradual e, certa-
mente, é influenciada pelo au-
mento da taxa de juros que vem 
ocorrendo desde o fim do ano 
passado”, afirma Marcelo Aze-
vedo, gerente de Análise Econô-
mica da CNI.

Todos os índices de expec-
tativa dos empresários da indús-
tria para os próximos seis meses 
recuaram em maio. O indicador 

de expectativa de demanda caiu 
1,3 ponto; o de compra de maté-
rias-primas diminuiu 1 ponto; o 
de exportação baixou 0,5 ponto; 
enquanto o de número de em-
pregados caiu 0,4 ponto.

Ainda assim, os índices per-
manecem acima da linha divisória 
de 50 pontos, indicando que as 
perspectivas continuam positivas, 
embora em menor grau em rela-
ção ao que se projetava em abril.

Em abril, o índice que 

mede a evolução da produção 
industrial foi de 47,8 pontos, 
queda da produção do setor 
em relação ao mês de março. 
Segundo a CNI, é normal 
que o índice fique abaixo dos 
50 pontos em abril. A exce-
ção foi abril de 2024, quando 
o indicador performou acima 
do esperado. O índice que 
mede a evolução dos postos 
de trabalho industriais regis-
trou 49,2 pontos em   abril. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Rio Open I Rio Open II

DESPEDIDA

O meio-campista croa-

ta Luka Modric anunciou 

nesta quinta-feira (22) que 

vai deixar o Real Madrid 

após a disputa do Mun-

dial de Clubes da Fifa, nos 

EUA. O jogador passou 13 

temporadas na equipe es-

panhola, venceu 6 Cham-

pions League e se conso-

lidou como o atleta que 

mais ganhou títulos pelo 

clube de Madri.

“Chegou o momento. O 

momento que nunca quis 

que chegasse, mas assim 

é o futebol, e na vida tudo 

tem um começo e um 

fim. Sábado [24] jogarei 
minha última partida no 

Santiago Bernabéu”, es-

creveu Modric, 39.

Em seu site, o clube fez 

uma homenagem ao jo-

gador. “Nosso capitão con-

cordou em encerrar um 

período inesquecível como 

jogador do nosso clube ao 

final do Mundial de Clu-

bes”, escreveu o Real.

“Modric chegou ao 

Real Madrid em 2012 e 

foi um jogador essencial 

em uma das eras mais 

brilhantes da nossa his-

tória. Nas 13 temporadas 

em que defendeu nosso 

escudo, conquistou 28 

títulos: 6 Champions, 6 

Mundiais de Clubes, 5 

Supercopas Europeias, 4 
La Liga, 2 Copas do Rei 

e 5 Supercopas da Es-

panha. Modric é um dos 

cinco jogadores na histó-

ria do futebol a ter venci-

do seis Champions e é o 

jogador com mais títulos 

nos 123 anos de história 

do Real Madrid”, comple-

tou o clube.

Bola de ouro de 2018, 

ele disputou 590 partidas 

pelo Real Madrid e mar-

cou 43 gols.

O Rio Open inaugurou um 

novo núcleo do Nero (Nú-

cleo Esportivo Rio Open) 

no bairro de Campo Gran-

de, na Zona Oeste do Rio 

de Janeiro. O foco da es-

trutura é dar aulas de tênis 

e formação cidadã para 

crianças e jovens entre 6 

e 14 anos. A unidade aten-

derá entre 50 e 70 alunos.

Criado em 2017, o Nero in-

tegra o Rio Open Ace, pla-

taforma que reúne todas 

as ações sociais do evento 

ao longo do ano. Através do 

projeto, crianças e adoles-

centes recebem aulas gra-

tuitas de tênis com acom-

panhamento pedagógico, 

formação cidadã, alimenta-

ção e material completo.
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Modric se despedirá do 

Real Madrid no Mundial

CORREIO NO MUNDO

Preocupação Kanye West

FALHA

Uma falha durante a apre-

sentação de uma embar-

cação militar da Coreia do 

Norte irritou na quarta (21) 

o líder do país, Kim Jon-

g-un, que acompanhava 

a cerimônia e chamou o 

episódio de inaceitável. A 
imprensa local descreveu 

o caso como um “acidente 

grave”. Segundo a agên-

cia estatal KCNA, uma 

rampa se soltou e dani-

ficou a estrutura inferior 
da embarcação. O navio, 

um contratorpedeiro re-

cém-construído de 5.000 

toneladas, então ficou de-

sequilibrado e não conse-

guiu deixar o estaleiro.

Kim afirmou que o pro-

blema “pôs em colapso a 

dignidade e a autoestima” 

da Coreia do Norte. Para 

o ditador, trata-se de um 

“ato criminoso causado 

por absoluta imprudên-

cia, irresponsabilidade e 

empirismo anticientífico”, 
algo que, nas palavras 

dele, está “fora dos limites 
do aceitável”.

Uma reunião deverá 
ser convocada para junho 

com o objetivo de analisar 

os “erros irresponsáveis”, 
ainda segundo a KCNA. 

A agência não divulgou 

informações sobre feridos 

ou eventual punição aos 

envolvidos.

Um projeto de lei do go-

verno Trump, aprovado na 

Câmara dos Deputados 

americana e que estende-

ria cortes de impostos e au-

mentaria gastos militares, 

está amplificando preocu-

pações com a dívida e o dé-

ficit entre investidores de 
títulos, um poderoso grupo 

de participantes do merca-

do que influencia quanto 
custa para o governo finan-

ciar seu orçamento.

Kanye West afirmou aos se-

guidores que não concorda 

mais com o antissemitismo 

e pediu desculpa por toda 

dor causada. Em uma série 

de publicações no X, o ra-

pper pediu desculpas. “Eu 

estou farto do antissemi-

tismo. Eu amo as pessoas. 

Deus me perdoe pela dor 

que eu causei”, escreveu. 

Ye afirmou que seus filhos 
influenciaram na mudança 
de pensamento.

Kremlin via Wikimedia Commons

Kim Jong-un ficou irritado com falha em apresentação

Atentado em Washington

Não votarão na eleição da CBF

Ataque a tiros matou casal de funcionários da embaixada de Israel

Grupo de 20 clubes das séries A e B formam bloco para não votar

Um ataque a tiros do lado de 
fora do Museu Judaico de Washin-
gton, nos Estados Unidos, matou 
dois funcionários da embaixada is-
raelense na noite da quarta (21). O 
suspeito, identificado como Elías 
Rodríguez, um homem de 30 anos 
de Chicago, foi preso, de acordo 
com autoridades.

O local, que fica a cerca de 2 
km da Casa Branca, havia recebi-
do o evento Recepção de Jovens 
Diplomatas, um encontro de 
judeus com a comunidade diplo-
mática de Washington. Segundo 
a chefe da Polícia de Washington, 
Pamela Smith, o homem atingiu 
as vítimas ao atirar com uma pis-
tola em um grupo de quatro pes-
soas. Antes, ele havia sido visto 
andando de um lado para o outro 
do lado de fora do prédio.

Os policiais responderam 
a várias ligações que alertaram 
para tiros perto do museu por 
volta das 21h locais (22h no Bra-
sil), afirmou Smith. Quando as 
autoridades chegaram ao local, 

encontraram um homem e uma 
mulher inconscientes e sem res-
piração. Apesar dos esforços dos 
socorristas para salvar suas vidas, 
os dois foram declarados mortos.

As vítimas, Yaron Lischinsky 
e Sarah Lynn Milgrim, eram um 
casal que tentava promover a re-
conciliação entre israelenses e pa-

lestinos, segundo grupos de defesa 
aos quais cada um pertencia. Eles 
planejavam se casar em breve, se-
gundo o embaixador de Tel Aviv 
na capital americana, Yechiel Lei-
ter. “O jovem havia comprado um 
anel esta semana para pedir sua 
namorada em casamento na pró-
xima semana em Jerusalém”, disse.

Após o atentado, o supos-
to agressor foi inicialmente 
confundido como uma vítima. 
Testemunhas afirmaram que os 
funcionários da segurança do 
museu permitiram a entrada 
do suspeito e, no local, ele foi 
consolado antes de admitir que 
era o responsável pelo ataque. 
“Algumas das pessoas que par-
ticipavam do evento trouxeram 
água e o fizeram sentar”, disse 
Yoni Kalin, que estava no local.

Ao ser detido, o homem re-
petiu “Palestina livre”, de acordo 
com Smith. “Uma vez algema-
do, o suspeito identificou onde 
descartou a arma, essa arma foi 
recuperada e ele insinuou que 
cometeu o crime”, disse ela.

O vice-diretor do FBI, a 
Polícia Federal dos EUA, Don 
Bongino, disse que o suspeito 
estava sendo interrogado. “Nos-
sa equipe está totalmente enga-
jada, e forneceremos respostas o 
mais rápido possível, sem com-
prometer pistas adicionais”.

Um grupo de clubes da Séries 
A e B anunciou nesta quarta-fei-
ra (21) que não irá participar da 
eleição para a presidência da CBF 
(Confederação Brasileira de Fute-
bol) no domingo (25).

A decisão é um protesto contra a 
condução da votação. A informação 
foi divulgada em uma nota assinada 
por representantes do América-
-MG, Athletico-PR, Atlético-GO, 
Botafogo-SP, Chapecoense, Corin-
thians, Coritiba, Cruzeiro, Cuiabá, 
Flamengo, Fluminense, Fortaleza, 
Goiás, Internacional, Juventude, 
Mirassol, Novorizontino, Santos, 
São Paulo e Sport.

“O futuro do futebol brasi-
leiro precisa ser pautado pela de-
mocracia, transparência e repre-
sentatividade”, diz o comunicado. 
“Neste domingo, haverá eleição 

para o próximo presidente da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), mas não comparecere-
mos à votação por discordarmos 
do processo vigente”.

Os representantes dos clu-
bes disseram ainda que estarão 
prontos para conversar com a 
nova gestão para debater como 
mudar o processo eleitoral e 
apresentar outras demandas.

Samir Xaud, 41, é candida-
to único na eleição que vai de-
finir o novo presidente da CBF.

A data da eleição foi determi-
nada por Fernando Sarney, um 
dos vice-presidentes da entidade, 
nomeado interventor na confe-
deração após o vácuo deixado por 
Ednaldo Rodrigues, 71, afastado 
da presidência por decisão da Jus-
tiça do Rio de Janeiro.

Reuters/ Folhapress

Reprodução/ Federação Roraimense de Futebol

Ataque matou um casal na capital dos Estados Unidos

político é retirado do parlamento de Israel por 
denunciar mortes na região de Gaza

Um político da oposição is-
raelense afirmou ter sido retirado 
à força do Parlamento após “falar 
a verdade” sobre o que acontece 
na Faixa de Gaza e criticar o go-
verno. Ayman Odeh falava no 
púlpito quando foi retirado pela 
segurança do local. “Eles me ar-
rastaram para fora do pódio do 
Parlamento, não por quebrar 
uma regra, mas por falar a verda-
de”, disse, em publicação no X em 
que narra a situação, que aconte-
ceu na quarta-feira.

Político denunciava o que 
chamou de “guerra de vingança e 

matança” e criticou o governo de 
Benjamin Netanyahu. “Não há 
nenhuma conquista política, então 
elas são desenfreadas”, afirmou.

“Setenta e sete anos após a 
Nakba [limpeza étnica de árabes 
da Palestina], o mundo está tes-
temunhando uma segunda Na-
kba acontecendo em Gaza. Você 
pode tentar me silenciar, mas não 
pode silenciar o povo palestino, 
nem silenciar o clamor do mun-
do”, disse Ayman Odeh.

Durante o discurso, colegas 
gritavam contra o que era dito 
por Ayman. A segurança da casa 

legislativa foi chamada e retirou o 
parlamentar do púlpito.

Gaza relata mortes por 
fome e bombardeios

A Defesa Civil do território 
registrou 52 mortes nesta quin-
ta-feira em bombardeios, além 
de 29 crianças e idosos vítimas 
de ocorrências relacionadas à 
fome. Comunicado emitido nesta 
quinta-feira (22) pelo ministro da 
Saúde palestino, Majed Abu Ra-
madan, alertou, ainda, que outras 
milhares estão em risco.

Apesar de Israel ter liberado 

os primeiros caminhões, a ajuda 
humanitária ainda não chegou aos 
moradores da região. A previsão é 
de que isso comece a acontecer nes-
ta quinta-feira (22), após um blo-
queio de 11 semanas estabelecido 
pelo governo israelense, que alegou 
que o Hamas estaria confiscando 
suprimentos para dar a combaten-
tes. O grupo nega as acusações. 

nesta quinta-feira (22), 14 
bairros foram evacuados no norte 
da Faixa de Gaza, após alerta de 
Israel. O país intensificou a ofen-
siva no local, onde afirmam que 
operam “organizações terroristas”.

O novo técnico da seleção 
brasileira, Carlo Ancelotti, vai 
desembarcar no Rio de Janeiro 
na noite de domingo. No dia 
seguinte, ele será apresentado 
em um evento de convocação 
tão badalado que a CBF pre-
cisou recorrer a um hotel na 
Barra da Tijuca, no Rio. Ance-
lotti e os demais membros da 
comissão técnica terão no sába-
do o último ato à frente do Real 
Madrid: o jogo contra a Real 
Sociedad. A bola rola às 11h15.

Nesta semana, a CBF for-
malizou o contrato de todos 
eles: Davide Ancelotti, Mino 
Fulco, Francesco Mauri, Paul 
Clement e Simone Montanaro.

Horas antes da chegada de 
Ancelotti, a CBF confirmará 

a eleição de Samir Xaud como 
novo presidente da entidade.

A chegada ao Brasil pro-
mete ser discreta. A CBF já se 
mobiliza para que ele não passe 
no saguão principal do Galeão. 
Mas na apresentação e na cole-
tiva, Ancelotti deve estar diante 
de mais de 200 profissionais de 
imprensa. Quanto ao idioma, 
Ancelotti vai recorrer ao espa-
nhol. Mas já avisou ao pessoal 
na CBF que vai aprender rapi-
damente português.

Ele vai anunciar os 23 no-
mes para os jogos contra Equa-
dor e Paraguai, pelas Elimina-
tórias. A Seleção já começa os 
treinos em SP no dia 2.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Ancelotti chega ao rio neste domingo
Reuters/Folhapress

Convocação de Ancelotti ocorrerá na segunda-feira (26)

Samir Xaud será 

candidato na única 
chapa concorrente à 
presidência da CBF
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PATROCÍNIOMASTER PATROCÍNIO APOIO

26 DE MAIO - 8h00 às 12h00

AV. FARIA LIMA, 2277 - 11º ANDAR
SÃO PAULO - SP

GOVERNADOR DO
RIO DE JANEIRO

CLAUDIO
CASTRO

SECRETÁRIO DE
ESTADO DE
ENERGIA E

ECONOMIA DO
MAR DO RIO DE

JANEIRO

CÁSSIO
COELHO

PRESIDENTE DO
INSTITUTO

BRASILEIRO DE
PETRÓLEO

ROBERTO
ARDENGHY

CEO DO 
GRUPO LIGHT

ALEXANDRE
NOGUEIRA

CEO DA 
NATURGY BRASIL

KÁTIA
REPSOLD

PRESIDENTE 
DA ABIOGÁS -
ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DO
BIOGÁS E DO
BIOMETANO

RENATA
ISFER

PROFESSOR DA PUC 
RIO DE JANEIRO,

PRESIDENTE DA ANP -
AGENCIA NACIONAL DO
PETRÓLEO (1998-2001) 

E MEMBRO DO
CONSELHO DO LIDE RJ

DAVID
ZYLBERSZTAJN

SECRETÁRIO DE
ESTADO DA CASA

CIVIL DO RIO DE
JANEIRO

NICOLA
MICCIONE

SECRETÁRIO DE
ESTADO DO MEIO

AMBIENTE E
SUSTENTABILIDADE
DO RIO DE JANEIRO

BERNARDO
ROSSI

CEO DA 
CEDAE

AGUINALDO
BALLON

CEO DA 
ÁGUAS DO RIO

ANSELMO
LEAL

CO-CHAIRMAN DO LIDE
MINISTRO DA FAZENDA

(2016-2018), 
PRESIDENTE DO BANCO

CENTRAL (2003-2011) 
E SECRETÁRIO DA

FAZENDA DE SÃO PAULO
(2019-2022)

HENRIQUE
MEIRELLES

PRESIDENTE DO
SINDICATO DE

HOTÉIS DO
RIO DE JANEIRO

ALFREDO
LOPES

PRESIDENTE 
DA ACCIOLY

PARTICIPAÇÕES

ALEXANDRE
ACCIOLY

PRESIDENTE DA
MARINGÁ

TURISMO E
HEAD DO LIDE

TURISMO

MARCOS
ARBAITMAN

CHAIRMAN NA
GJP E MEMBRO
DO CONSELHO

DE TURISMO DO
LIDE

GUILHERME
PAULUS

PUBLISHER E
COLUNISTA DO

JORNAL
CORREIO DA

MANHÃ

CLAUDIO
MAGNAVITA

PRESIDENTE DO
LIDE RIO DE

JANEIRO

ANDRÉIA
RESPSOLD

CEO DE
MARAEY

EMILIO
IZQUIERDO

JORNALISTA E 
HEAD DO LIDE

CONTEÚDO

CARLOS
MARQUES

OPERADORES DE TECNOLOGIAMÍDIA PARTNERS FORNECEDORES OFICIAIS

Encontro presencial
VAGAS LIMITADAS

Inscreva-se:
CONFIRME.LIDE.COM.BR

“POTENCIAIS DE 
UM ESTADO QUE

NÃO PARA DE
CRESCER”

INICIATIVA

FUNDADOR E 
CO-CHAIRMAN 

DO LIDE, PREFEITO DE
SÃO PAULO (2017-2018) 

E GOVERNADOR 
DE SÃO PAULO

(2019-2022)

JOÃO
DORIA
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Evento em Quissamã confere 
protagonismo aos idosos

Vital para Itaboraí, Trevo de 
Manilha deve sair do papel

Sai edital de projetos educacionais

S. Antônio de Pádua lança campanha

Parceria para recolocação profissional

O protagonismo da po-

pulação idosa esteve no 

centro do debate nesta 

quarta-feira (21), no au-

ditório da Prefeitura de 

Quissamã, durante a 6ª 

Conferência Municipal da 

Pessoa Idosa. Com o tema 

“Envelhecimento Multi-

cultural e Democracia: 

Urgência por equidade, 

direitos e participação”, 

o evento reuniu autori-

dades e assistidos pelo 

Programa de Atenção ao 

Idoso (PAI). 

Segundo o último Cen-

so do IBGE, Quissamã 

possui mais de 3,8 mil 

pessoas com idade acima 

de 60 anos.

A conferência foi uma 

oportunidade para dis-

cutir e fortalecer as polí-

ticas públicas voltadas à 

pessoa idosa. 

A semana começou com 

uma grande vitória para 

Itaboraí. Após quatro 

anos de intensa mobiliza-

ção e articulação política, 

finalmente foi firmado 
o acordo que garante o 

início das obras de desa-

fogamento do trânsito no 

Trevo de Manilha, um dos 

maiores gargalos rodovi-

ários do estado do Rio de 

Janeiro. 

Na manhã dessa se-

gunda-feira (19), o prefeito 

Marcelo Delaroli  partici-

pou de uma reunião de-

cisiva com representantes 

das concessionárias Eco-

Rio Minas e Arteris Flumi-

nense, do Ministério dos 

Transportes, da Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT) e do De-

partamento Nacional de 

Infraestrutura de Trans-

portes (DNIT). 

O encontro, realizado 

no Enterprise City Cen-

ter, selou um acordo que 

destrava definitivamen-

te o projeto e assegura 

que tal relevante obra 

viária será executada.

A Prefeitura de Niterói 

abriu, nesta terça-feira 

(20), o período de ins-

crições para o edital de 

fomento aos Projetos 

Educacionais Instituin-

tes das Unidades de 

Educação da Rede Mu-

nicipal de Niterói. 

A iniciativa, que é re-

alizada pela Secretaria 

Municipal de Educação 

(SME) e pela Fundação 

Municipal de Educação 

(FME), tem como ob-

jetivo apoiar propostas 

pedagógicas inovadoras 

que contribuam para o 

fortalecimento do traba-

lho em sala de aula e para 

a valorização da autoria 

docente e discente. 

A Prefeitura de Pádua ini-

ciou, nesta segunda-feira 

(19), uma campanha de 

conscientização nas ruas 

da cidade visando infor-

mar e educar os condu-

tores sobre o trânsito, de 

acordo com a legislação. 

Por meio de materiais im-

pressos distribuídos nos 

semáforos das principais 

ruas do centro, servidores 

do DEMUT (Departamen-

to Municipal de Trânsito) 

tiveram a oportunidade 

de entregar um conteúdo 

intitulado “Trânsito e Mo-

bilidade: 12 dicas para um 

trânsito mais seguro”, que 

aborda questões práticas 

do dia a dia de motoristas 

e pedestres.  

A Prefeitura de Cardoso 

Moreira firmou, no dia 
13 desse mês, convênio 

com a CELB, em favor da 

qualificação profissional. 
Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social 

oferecerá cursos profis-

sionalizantes gratuitos 

a jovens e adultos que 

buscam inserção ou re-

colocação no mercado 

de trabalho. 

Além disso, a Secretaria 

Municipal de Educação 

viabilizará descontos de 

até 85% em cursos de en-

sino superior — gradua-

ção, segunda graduação, 

pós-graduação, mestrado 

e doutorado — oferecidos 

pela instituição.

Dhonathan Pessanha - Secom PMQ

 Layla Mussi - O São Gonçalo

Se depender da gestão municipal, idosos terão primazia

Avanço em obra estratégica foi alvo de comemoração

POR MARCELLO SIGWALT

RJ consolida vanguarda da 
transição energética do país
Governo do Rio celebra parceria com a chinesa Envision Energy

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro deu mais um 
passo decisivo para consolidar 
sua posição como destaque na-
cional em transição energética. 
Em nova reunião realizada nes-
ta quinta-feira (22), no Palácio 
Guanabara, com executivos da 
multinacional chinesa Envision 
Energy, o governador Cláudio 
Castro firmou os próximos 
encaminhamentos de uma 
parceria estratégica que pode 
gerar até R$ 5 bilhões em in-
vestimentos até 2033 e criar até 
1.000 empregos no estado.

A reunião aconteceu um 
mês após o primeiro encontro 
com a empresa em Xangai, na 
China, onde o Governo do 
Estado apresentou seus dife-
renciais logísticos, capacidade 
energética e incentivos fiscais 
para atrair a instalação da 
companhia.

“O Rio de Janeiro está pre-
parado para ser destaque global 
da transição energética. Temos 
porto, base produtiva, capi-
tal humano e vontade política 
para liderar esse movimento. 
Não queremos apenas vender 
commodities, queremos de-
senvolver aqui a tecnologia e a 
produção de combustíveis sus-

tentáveis do futuro”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Durante o encontro, o Esta-
do reiterou o apoio à instalação 
da planta da Envision no Rio de 
Janeiro, colocando a estrutura à 
disposição e organizando uma 
agenda de reuniões técnicas 
para tratar de incentivos fiscais, 
questões tarifárias e permissões 
ambientais. A proposta inclui a 

construção de um hub indus-
trial sustentável e de um centro 
de inovação com parcerias com 
universidades brasileiras e in-
ternacionais.

A Envision Energy, por 
meio da executiva Bella Zhang, 
head global de estratégia para 
SAF (combustível de aviação 
sustentável), reforçou o com-
promisso da empresa em inves-

tir no Brasil e escalonar global-
mente sua cadeia de valor para 
combustíveis verdes.

O projeto da Envision no 
Brasil é parte do desenvolvi-
mento do primeiro Parque In-
dustrial Net-Zero da América 
Latina, voltado à produção de 
SAF, hidrogênio verde e amô-
nia verde, com a possibilidade 
de apoio do BNDES e FINEP.

Carlos Magno - Governo do Rio

A proposta inclui hub industrial sustentável e um centro de inovação com universidades  

Passo ‘gigante’ na Educação
Quatro escolas estaduais abrirão 8.680 vagas de Ensino Médio e EJA 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro vai construir 
quatro novas escolas da rede 
estadual de ensino. As unidades 
vão oferecer um total de 7.680 
vagas, para Ensino Médio 
Regular e para a modalidade 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). 

As escolas ficarão nos muni-
cípios do Rio de Janeiro, Arma-
ção dos Búzios, Cabo Frio e Rio 
das Ostras, e a previsão é de que 
as obras estejam concluídas até 
o final de 2026.

“Essas quatro novas escolas 
vão ampliar o acesso à educação 
para milhares de jovens e adul-
tos. As unidades representam 
não apenas novos prédios, mas 
novos horizontes. Estamos in-
vestindo na formação de cida-
dãos, na transformação de vidas 
e no futuro do nosso estado. Eu 
acredito na força transforma-
dora da educação e desejo que 
este seja o alicerce da vida dos 
nossos jovens”, disse o governa-
dor Cláudio Castro.

As obras serão executadas 
pela Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro 

(Emop), por meio do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC). A verba para a constru-
ção virá do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação.

“Este é um passo importan-
te para melhorar cada vez mais 
a educação do nosso estado. 
Todo esse trabalho reflete no 
processo ensino-aprendizagem, 
com um ambiente mais sau-
dável, mais acolhedor e muito 

mais funcional para professores 
e alunos. Esse é o legado que 
queremos deixar”, afirmou a se-
cretária de Educação, Roberta 
Barreto.

Homenagens

Como forma de homena-
gear figuras importantes para 
os fluminenses e o país, as no-
vas escolas levarão o nome de 
Rei Pelé, Ziraldo Alves, em 

tributo ao escritor e cartunista 
que morreu no ano passado, e 
das jornalistas Glória Maria e 
Susana Naspolini.

Esta não é a primeira vez 
que o Governo do Estado ho-
menageia famosos. A própria 
Susana Naspolini já foi home-
nageada, em 2023, quando o 
Centro Médico inaugurado no 
Morro do Pavão-Pavãozinho 
recebeu o nome da jornalista.  

Divulgação Prefeitura de Araruama

Unidades de ensino serão construídas na Região dos Lagos pela Emop, por meio do PAC

acesso de vulneráveis 
ao ensino é facilitado

A comprovação de hipos-
suficiência econômica para 
ingresso e solicitação de au-
xílios em universidades esta-
duais poderá ser simplificada. 
É o que prevê o Projeto de Lei 
3.705/2024, da deputada Dani 
Monteiro (PSOL), que a As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro aprovou, em 
primeira discussão, nesta quin-
ta-feira (22/05). A medida 
ainda precisa passar por uma 
segunda votação em plenário.

O texto estabelece que os 
Conselhos Superiores internos 
das universidades estaduais 
ou a Administração interna, 
por meio de Ato Executivo de 
Decisão Administrativa, sim-
plificarão a comprovação de 
hipossuficiência econômica de 
candidatos para fins de ingresso 

nas instituições e para requisi-
ção de auxílios.

O candidato que possuir 
cadastro no CadÚnico será 
dispensado do envio da docu-
mentação comprobatória de 
renda no momento do reque-
rimento, esclarecendo que o 
candidato deverá apresentar 
atualização do documento a 
cada dois anos ou sempre que 
houver alteração, para garantir 
a continuidade do benefício 
fornecido pela instituição

Entre os auxílios abrangidos 
pela medida estão políticas de 
permanência como bolsas, mo-
radia, alimentação e transporte. 
Caberá às próprias instituições, 
em consonância com o artigo 
207 da Constituição Federal,   
verificar a condição socioeco-
nômica dos estudantes.

Firjan comemora 
a nova lei ambiental  

Após tramitar por mais 
de 20 anos, o Senado Federal 
aprovou, nesta semana, o texto 
da Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental. Como sofreu alte-
rações no plenário, a matéria 
precisará voltar para análise da 
Câmara dos Deputados antes 
da sanção presidencial.

Pleito histórico da indús-
tria fluminense e contem-
plado na agenda Propostas 
Firjan para um Brasil 4.0, a 
Firjan teve  participação ativa 
durante a etapa de construção 
do texto do projeto de lei, jun-
tamente com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
outras federações e associa-
ções nacionais.

As novas regras reduzem a 
burocracia e dão mais transpa-
rência e padronização à tramita-

ção administrativa dos processos, 
mediante ritos diferenciados con-
forme a localização e o potencial 
poluidor dos empreendimentos.

Pontos defendidos pela Firjan:
. Previsão de ritos e estu-

dos ambientais simplificados e 
adaptados a cada tipologia de 
empreendimento e impactos am-
bientais;

. Compartilhamento de es-
tudos por empreendimentos da 
mesma natureza e local;

. Estabelecimento de prazos 
administrativos para respostas 
dos órgãos licenciadores;

. Autonomia ao órgão licen-
ciador em relação às autoridades 
envolvidas;

. Criação de mecanismos de 
incentivos à melhoria voluntá-
ria da gestão ambiental dos em-
preendimentos.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Reforço na iluminação nos 
corredores expressos do BRT

Curso preparatório para o 
Encceja com  mil vagas

Concurso para o Theatro Municipal

Campanha ‘Maio Laranja’

A RioLuz, em parceria 

com a MOBI-Rio, inten-

sificou o monitoramen-

to da iluminação pública 

nos corredores expressos 

dos BRTs Transolímpica, 

Transcarioca, Transoeste e 

Transbrasil. A ação conta 

com o apoio das equipes 

viárias da MOBI-Rio, que 

circulam constantemente 

pelas vias, em motos ou 

veículos, e ajudam a iden-

tificar pontos que necessi-
tam de manutenção.

O trabalho conjunto 

permite que qualquer falha 

na iluminação seja rapida-

mente reportada à RioLuz, 

que formaliza a solicitação 

e dá andamento ao aten-

dimento. A iniciativa tem 

como objetivo agilizar os 

reparos e garantir mais se-

gurança e conforto para os 

usuários do sistema BRT, 

especialmente nos horários 

de menor movimento.

– O apoio das equipes 

da MOBI-Rio potencializa 

nosso alcance e garante 

uma resposta mais rápida 

às demandas. Essa par-

ceria é fundamental para 

entregarmos um serviço 

de iluminação mais efi-

ciente e de maior quali-

dade à população - afirma 
Rafael Thompson, presi-

dente da RioLuz.

Para a diretora-presi-

dente da MOBI-Rio, Claudia 

Secin, o trabalho integrado 

faz toda a diferença na ofer-

ta de um serviço público de 

qualidade.

– Essa colaboração com 

a RioLuz mostra como a 

integração entre diferen-

tes órgãos, uma marca da 

gestão Eduardo Paes, pode 

gerar benefícios reais para 

a população. Essa coopera-

ção é um passo importante 

para promover um ambien-

te mais seguro e iluminado 

para todos que utilizam o 

BRT - afirma Claudia

A Secretaria Municipal 

de Trabalho e Renda está 

oferecendo mil vagas em 

curso preparatório para 

a prova do Exame Nacio-

nal para Certificação de 
Competências de Jovens 

e Adultos (Encceja) 2025. 

O curso, com carga ho-

rária de 48h, é gratuito. 

Os interessados podem 

se inscrever para turmas 

em dez diferentes pontos 

da cidade, nos turnos da 

manhã, tarde ou noite, no 

site da secretaria. As aulas 

serão dadas no Centro, 

Tijuca, Jacarepaguá, Ilha 

do Governador, Madurei-

ra, Higienópolis, Realen-

go, Bangu, Santa Cruz e 

Campo Grande.  Na pró-

xima segunda-feira (26), 

começa a primeira turma 

do curso preparatório. Du-

rante o curso, os alunos 

farão dois simulados com 

questões referentes às 14 

matérias da grade do En-

sino Médio. A ideia é que 

eles se preparem para ter 

um bom desempenho.

O governador Cláudio 

Castro anunciou a realiza-

ção de um novo concurso 

público para a Fundação 

Theatro Municipal do Rio 

de Janeiro. Após 12 anos, 

o certame vai oferecer 110 

vagas para cargos efetivos 

nas áreas artística, técnica 

e administrativa. Na última 

terça-feira (20), a Comissão 

da Secretaria de Fazenda  

- responsável por analisar 

os pedidos de despesas 

com base nas regras do 

Regime de Recuperação 

Fiscal - emitiu parecer fa-

vorável à realização do 

concurso. Com a autoriza-

ção, a direção do Theatro 

Municipal dará início aos 

trâmites para contratação 

da banca organizadora e 

elaboração do edital.

A Secretaria Especial de 

Integração Metropolitana 

do Rio realiza no dia 27, 

das 14h às 17h, o seminário  

“Maio Laranja: Integrando 

ações pelo combate ao 

abuso e exploração sexual 

infantojuvenil “, no Teatro 

Municipal Carlos Gomes, 

na praça Tiradentes, no 

Centro do Rio. A SEIM tem 

como objetivo divulgar 

informações sobre ações 

eficazes e boas práticas 
que vêm sendo implanta-

das pelo setor público.

Ane Ferreira/ RioLuz

Divulgação

Mais segurança para os usuários do transporte

Aulas começam nesta segunda-feira, dia 26

MPRJ e Polícia Civil fazem 
operação na Uruguaiana
Agentes cumpriram mandados de prisão e busca e apreensão 

O Governo do Estado, 
por meio da Delegacia de 
Repressão às Ações Crimino-
sas Organizadas e Inquéritos 
Especiais (Draco) e represen-
tantes do Ministério Público 
realizam uma operação contra 
uma organização criminosa 
que atua, desde 2019, no Mer-
cado Popular da Uruguaiana. 
O objetivo é cumprir man-
dados de prisão e de busca e 
apreensão. Foram solicitados 
bloqueios de bens e valores à 
Justiça. Até o momento, oito 
criminosos foram presos.

- Operações como a de hoje 
são fruto do trabalho de exce-
lência realizado pela Polícia 
Civil, com inteligência e agen-
tes preparados. O foco da ação, 
além de prender os criminosos, 
é enfraquecer financeiramente 
as quadrilhas. Não vamos re-
cuar até levarmos a paz a todos 
os cidadãos do estado e prio-
rizar a segurança e bem-estar 
dos trabalhadores honestos 
que atuam na região da Uru-
guaiana – afirma o governador 
Cláudio Castro.

As investigações apontaram 
a existência de extorsões, com 
a cobrança para o pagamento 
de taxas para o funcionamento 

dos boxes no local. Além disso, 
eram cobrados valores refe-
rentes ao consumo de energia 
elétrica, de forma arbitrária. 
A quadrilha também realizava 
vendas de boxes de forma irre-
gular. Os valores variavam entre 
R$ 60 mil e R$ 80 mil.

- Estamos atacando também 
o braço financeiro desta organi-
zação criminosa, com pedido 

de bloqueio de bens e valores. 
Identificamos que somente um 
desses alvos tinha movimenta-
do cerca de R$ 2 milhões. Esse 
combate à lavagem de dinheiro, 
aliado às prisões, é fundamental 
para enfraquecer e desmantelar 
a quadrilha - diz o secretário de 
Estado de Polícia Civil, delega-
do Felipe Curi.

De acordo com as investiga-

ções, as cobranças eram feitas 
de forma violenta e com amea-
ças. As vítimas eram coagidas 
a realizar os pagamentos, sob 
pena de terem seus negócios 
inviabilizados, e até de serem 
expulsos do local. Os manda-
dos são cumpridos no próprio 
camelódromo e em endereços 
na Barra da Tijuca e na Baixada 
Fluminense.

Divulgação/ PC-RJ

Agentes fazem operação contra organização criminosa no Mercado Popular

Cem dias das ‘novas’ barcas
Melhorias nos serviços e nas ofertas já fazem diferença aos usuários

A Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana (Setram) completa cem 
dias da nova fase do transporte 
aquaviário. A data chega com 
boas notícias para os passagei-
ros: o catamarã Zeus, que estava 
em manutenção há oito meses, 
voltou a atender os passageiros, 
aumentando a oferta em 233 
lugares. Outra melhoria foi a 
troca de todos os 332 assentos 
da embarcação Charitas, a mais 
tradicional do sistema.

A decisão de mudar o mo-
delo de operação das barcas, 
após muito estudo, está fazen-
do toda a diferença na perfor-
mance do sistema e na vida do 
passageiro. Melhorar a qua-
lidade das viagens, com mais 
oferta e comodidade, é o nosso 
objetivo. E em poucos meses, 
já estamos atingindo excelen-
tes resultados. Vamos seguir 
buscando melhorias e fazendo 
os ajustes necessários para me-
lhorar a experiência da popu-
lação - destacou o secretário de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana, Washington Reis.

Sob modelo de prestação 
de serviços, o consórcio Barcas 
Rio começou a atuar em 12 de 
fevereiro, com o Governo do 
Estado tendo mais controle e 
autonomia sobre a operação. 
No período de 100 dias, mais 
de 3,5 milhões de passagei-
ros foram transportados em 
15.730 viagens pela Baía de 

Governo do Rio

Transporte conta com a incorporação de mais um catamarã

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Guanabara.

Novas tarifas

Em março, a Setram, por 
meio de um convênio com a 
Prefeitura de Niterói, reduziu 
a tarifa da linha Charitas de 
R$ 21 para R$ 7,70. Já para 
os passageiros das linhas Ara-
riboia, Cocotá e Paquetá a re-
dução anunciada pelo Gover-
no do Estado foi de R$ 7,70 
para R$ 4,70.

No dia 30 de abril, o sis-
tema aquaviário registrou 
recorde de passageiros trans-
portados em um único dia, 

representando um aumento 
de 18% na demanda no pe-
ríodo pós-pandemia. Foram 
54.973 embarques nas linhas 
de Charitas, Arariboia, Coco-
tá, Paquetá, Angra dos Reis, 
Ilha Grande e Mangaratiba. 
O recorde anterior, no mesmo 
mês de abril, havia registrado 

a marca de 52.707 usuários 
transportados.

A linha Charitas também 
registrou o seu maior fluxo, 
com 7.445 pessoas. No ano 
passado, a movimentação diá-
ria era de 3.500 pessoas, o que 
representa um aumento de 
112% em 2025.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

A Pregoeira e a Equipe de Apoio, nomeadas pela Portaria INEA/
DIREX n°68, de 13 de Janeiro de 2025, do Instituto Estadual do 
Ambiente - INEA, torna público que fará realizar o pregão abaixo:
PREGÃO ELETRÔNICO 004/2025.
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento contínuo de 
alimentos utilizados pelo CENPRI-CENTRO DE PRIMATOLOGIA 
na alimentação de primatas e visando atender ao Acordo de 
Cooperação Técnica entre o INEA e REFAUNA no projeto de 
reintrodução de antas na área do CENTRO DE PRIMATOLOGIA 
e PARQUE ESTADUAL DOS TRÊS PICOS.
VALOR ESTIMADO: R$ 4.213.518,41 (quatro milhões, duzentos 
e treze mil, quinhentos e dezoito reais e quarenta e um centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 23/05/2025 
às 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 22/07/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 22/07/2025 às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O edital e seus anexos encontram-se disponíveis 
no endereço acima, podendo, alternativamente, serem adquiridos, 
na Avenida Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - 
no horário de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda a  
sexta-feira ou no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-eletronico/
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações sobre 
o edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo telefone 
(21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/001915/2025.

FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

Pregão Eletrônico Nº 003/2025
Órgão/Entidade: FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA - 
FIA/RJ.
Processo Nº: SEI-030005/000015/2023
Objeto: Aquisição e entrega de Gêneros Alimentícios para atender 
às demandas do Abrigo CICAPD Professor Almir Ribeiro Madeira, 
pelo período de 12 meses.
Valor estimado: R$ 1.039.321,63
Critério de Julgamento: menor preço GLOBAL por lote
Modo de disputa: Aberto
Abertura da sessão pública: 05/06/2025 às 11h00

O certame será realizado por meio do Sistema Integrado de Gestão de 
Aquisições-SIGA (www.compras.rj.gov.br), estando o edital disponível 
no endereço www.compras.rj.gov.br.



Sexta-feira, 23 a domingo, 25 de Maio de 2025 11Baixada

Campanha contra o abuso
sexual à criança e adolescente
Campanha ‘Faça Bonito’ visitou as principais praças de Belford Roxo

A Campanha Faça Boni-
to, desenvolvida durante todo 
o mês de maio (Maio Laran-
ja), alusiva ao Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Explora-
ção Sexual de Crianças e Adoles-
centes (18), também aconteceu 
em Belford Roxo. A Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Cidadania (Semasc), ‘arrega-
çou as mangas’ e foi para as ruas 
da cidade para deixar a popula-
ção informada sobre o tema, na 
quarta (21).

“É, sem dúvida, um assunto 
que precisa muito ser falado, 
alertado para que seja comba-
tido, recriminado e evitado. É 
importante estar atento”, disse 
o secretário municipal de Assis-
tência Social e Cidadania, Dio-
go Bastos.

À tarde, o subsecretário de 
Estado da Criança e Adoles-
cente, Arthur Souza, foi repre-
sentado pela coordenadora do 
Programa estadual Um Lar para 
Mim, a assistente social Eliane 
Macedo. Ao lado da coordena-
dora de Proteção Básica da Se-
masc, Graziela Rosario abordou 
a importância de combater à ex-
ploração sexual de jovens e ado-
lescentes e o trabalho infantil.

Em Belford Roxo, a cam-
panha contou com oito ten-
das localizadas nos centros dos 
principais bairros do município: 

Rodoviária do Lote XV, Praça 
do Wona, Rodoviária de Nova 
Aurora, Praça de São Vicente, 
Praça de Heliópolis, Rodoviá-
ria do Bom Pastor, Calçadão do 
Centro da Cidade e em frente à 
sede da Secretaria, na Rua Reti-
ro da Imprensa, 1.423. Em cada 
ponto, técnicos da Semasc dis-
tribuíram panfletos informati-
vos e combateram o crime com 
esclarecimentos. 

“Nós precisamos muito des-
se tipo de campanha. A coisa 
está feia. A gente não tem para 
onde apelar. Crianças, jovens e 

idosos estão aí, violentados de 
várias maneiras”, assegurou Joa-
na Costa Porath, 94 anos. Ela 
fez questão de parar na tenda em 
frente à Semasc para participar.

Segundo dados nacionais, 
as maiores vítimas de estupro 
são meninas (88,2%) dos casos 
registrados. Meninas negras 
são alvo relevante (52,2%). 
Elas têm em média cerca de 13 
anos (62,6%). E 81% dos casos 
acontecem em casa. Moradora 
do bairro Farrula, Nilsa Maria 
Fernandes, 67, também fez elo-
gios à campanha. “Maravilhosa 

esta ação nas ruas, informando e 
esclarecendo o assunto. Me dei-
xou muito feliz”, disse.

POSSE

Durante o evento represen-
tantes de várias secretarias da 
Prefeitura e de conselhos mu-
nicipais tomaram posse como 
membros da Comissão Inter-
setorial de Enfrentamento ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
e Erradicação ao Trabalho 
Infantil, que tem como presi-
dente e dirigente do secretário 
Diogo Bastos. 

Erick Amaral/PMBR

O secretário de Assistência Social, Diogo Bastos, foi para as ruas com técnicos da semasc

2º Festival de Cinema de xerém anuncia 

os filmes concorrentes e homenageados
A segunda edição do Festival 

de Cinema de Xerém acontece 
entre os dias 05 e 07 de junho, 
em Xerém, Distrito de Duque 
de Caxias, no Rio de Janeiro.  
Com entrada gratuita, o evento 
traz uma programação diversa e 
abrangente, que inclui um total 
de 20 filmes, entre longas e cur-
tas, homenagem ao ator e diretor 
Antônio Pitanga e também ao 
presidente do Instituto Zeca Pa-
godinho, Louiz Carlos da Silva, 
além de programação infantil e 
atividade formativa.

A sessão de abertura é no dia 
05 de junho, com homenagem 
ao ator e diretor Antônio Pitan-
ga, que recebe o Troféu Zeca Pa-
godinho. Após a cerimônia será 
exibido o longa “Pitanga”, dirigido 
por Beto Brant e Camila Pitanga. 
Na mesma noite, Louiz Carlos da 
Silva também será homenageado 
com o troféu, em reconhecimen-
to ao seu trabalho como presiden-
te do Instituto Zeca Pagodinho e 

por seu empenho em fomentar a 
cultura na Baixada Fluminense, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento da comunidade, especial-
mente em Xerém.

O festival traz ainda 15 cur-
tas-metragens nas mostras com-
petitivas divididas nas categorias 
Nacional, Baixada e Gospel, pre-
miando os destaques em Melhor 
Filme, Melhor Direção, Melhor 
Roteiro, Melhor Atriz, Melhor 
Ator e Prêmio do Júri Popular. 
Todos os vencedores receberão o 
Troféu Zeca Pagodinho - símbolo 
oficial do evento.

A Mostra Competitiva Nacio-
nal de Curtas apresenta os filmes: 
A Caverna de Louise Fiedler, TCC 
– Trabalho Caótico de Cinema de 
Ricardo Santos, Intangível Tangí-
vel de Tales Ordakji, Sertão 2138 
de Deuilton do Nascimento e As 
Gingers de Pedro Murad. O júri 
desta mostra será composto por 
Patrícia Pillar, Vinícius de Oliveira 
e Verônica Alvarenga. 

Já a Mostra Competitiva Bai-
xada traz os curtas Paçoca de Mar-
çal Vianna, São Jorge de Meriti de 
Ricardo Rodrigues e Léo de Assis, 
Dura na Queda de Tatiane Cam-
pos, Desde Criança Sempre Quis 
Morar no Rio de Sharon Félix 
e Roumer Canhães, O Teste de 
Emanuel Sedano, que serão ava-
liados por Marcelo Marão, Sofia 
Manso e Valdomiro Meireles.

Para completar, a Mostra 
Competitiva Nacional Gospel 
exibirá as obras: Lúcia de Muri-
lo Santos, Clowndio de Samuel 
Rodrigues, Solum de Daniela 
Vitória e Annie Salgado, José, o 
Carpinteiro de Leandro Azevedo 
e O Perdão é Vermelho de Patrícia 
Evangelista. Miguel Nagle, Klev 
Soares e Binho Cultura compõem 
o júri desta mostra.

A programação especial do 
festival inclui  também mais  4 
longas da Mostrinha Infantil, com 
títulos voltados ao público infan-
to-juvenil, como Só no Sertão 

de  Alexandre Klemperer, Pés de 
Peixe de Aldemar Matias e Larissa 
Ribeiro,  Revolução da TV de Ro-
drigo Cesar, e Jorge Quer Ser Re-
pórter de Victor Germano, Lula 
Queiroga, todos da Globo Filmes. 

O evento oferece ainda 
a oficina, aberta ao público, 
“Atuação para Câmera” - minis-
trada pelo ator Vinícius de Oli-
veira (Central do Brasil, Linha 
de Passe, Sintonia).

Realizado pela EBAV - Es-
cola Brasileira de Audiovisual, 
a segunda edição do Festival de 
Cinema de Xerém, conta com a 
direção de Sergio Assis. Segundo 
ele, o evento tem como objetivo 
possibilitar um intercâmbio para 
as diversas produções realizadas 
em todos os Estados brasileiros, 
além de democratizar e difundir 
a produção audiovisual de cur-
tas-metragens no Estado do Rio, 
especialmente na Baixada Flumi-
nense e no território de Duque 
de Caxias e Xerém.

Caso da Baixada motiva audiência 

Pública sobre Mortalidade Materna 

Dados apurados pela Comis-
são Especial de Combate à Vio-
lência e ao Racismo no Ambiente 
Obstétrico revelam que a morta-
lidade materna é uma das maio-
res causas de morte entre mulhe-
res no Rio de Janeiro. Somente 
entre os meses de Janeiro e Abril 
deste ano foram contabilizados 
18 óbitos, ou seja, a metade do 
total do ano passado inteiro. O 
assunto será pauta da ‘Audiência 
Pública Rio, um município segu-
ro para mulheres? - Mortalidade 
Materna e a Violência Obstétrica 
Assistida’, que vai acontecer nesta 
sexta-feira (23) às 18h, na Câma-
ra Municipal.

“Será um momento importan-
te de reflexão uma vez que embora 
Maio seja o mês das mães, muitas 
famílias não puderam celebrar 
porque mulheres tiveram vidas 
interrompidas antes mesmo de 
viverem a maternidade. Por isso, 

nosso encontro tem por finalidade 
cobrar por políticas públicas efeti-
vas e afetivas para garantir o básico, 
que é a dignidade para gestar, parir 
e nascer com segurança”, reforça 
Thais Ferreira, parlamentar do Psol 
e promotora do evento, que será 
aberto ao público. 

Vale ressaltar que a mortalida-
de materna é evitável e por isso os 

objetivos dessa Audiência Pública 
será cobrar do Poder Público a 
execução integral do Plano Mu-
nicipal de Redução da Mortali-
dade Materna, o compromisso 
real e urgente para proteger a vida 
das mulheres e famílias cariocas e 
cobrar a implementação da Rede 
Alyne, iniciativa federal que busca 
diminuir a mortalidade materna 

de mulheres negras, que são as 
maiores vítimas. A ação home-
nageia a jovem negra Alyne Pi-
mentel, que morreu aos 28 anos, 
gestante e vítima de negligência 
médica em uma unidade de saúde 
em Belford Roxo, na Baixada Flu-
minense, em 2022. 

Esse caso tão absurdo levou o 
Brasil a ser o primeiro país con-
denado por morte materna pelo 
Sistema Global de Direitos Hu-
manos em todo o planeta.

Entre as convidadas que vão 
compor a mesa de debates da Au-
diência Pública estão a deputada 
estadual Renata Souza, a médica 
epidemiologista Daphne Ratter, a 
ex- presidente do Comitê Munici-
pal de Mortalidade Materna Zilda 
Santos, Mariana Costa do ÒRÓ 
- Observatório Racial Obstétri-
co, a advogada Pâmela Brito e da 
diretora jurídica da Rede Rehuna 
Valéria Mori.

Paulo Portilho

Vereadora Thais Ferreira (Psol) é a promotora do evento

CORREIO DA BAIXADA

Inscrições abertas para os 
Jogos Estudantis de Magé

Oficinas de teatro e redação 
para jovens em Nova Iguaçu

Telefone de contato

Desenvolvimento e integração

Oportunidade para os jovens

A Prefeitura de Magé anun-

cia a realização dos Jogos 

Estudantis Mageenses 

(JEM 2025), maior evento 

esportivo escolar do mu-

nicípio, que vai mobilizar 

alunos das redes públicas 

e privadas em uma gran-

de celebração do esporte, 

da educação e da cidada-

nia. A abertura oficial será 
no dia 1º de agosto, com 

o encerramento marcado 

para 6 de dezembro. As 

inscrições para o JEM 2025 

estão abertas até 10 de ju-

nho, exclusivamente pelo 

site: mage.rj.gov.br. Nesta 

etapa, deverão ser realiza-

dos o cadastro das institui-

ções de ensino e dos res-

ponsáveis pelas equipes. 
Poderão participar escolas 

públicas municipais, esta-

duais e também escolas 

particulares de Magé.

Junho trará novas opor-
tunidades para os jovens 

de Nova Iguaçu. A partir 

do próximo mês, a Casa 

da Juventude Iguaçuana 

(CAJU), equipamento da 

Secretaria Municipal de 

Assistência Social (SEMAS), 

terá duas novas oficinas 
gratuitas destinadas para 

pessoas entre 14 e 29 anos. 

Ao todo, 85 vagas estão 

disponíveis para aulas de 

teatro e redação. As inscri-

ções estão abertas e de-

vem ser feitas diretamente 

na CAJU, na Rua Liberda-

de 58, bairro Califórnia.

A oficina de teatro con-

tará com duas turmas, 
cada uma com 25 alunos. 

As aulas acontecerão às 

terças-feiras, às 10h e às 

14h. Já a oficina de reda-

ção terá uma única turma 
com 35 vagas. As aulas se-

rão quinzenais, sempre às 

sextas-feiras, a partir das 

14h. Ambas as oficinas te-

rão aula inaugural no dia 6 

de junho.

As inscrições ficarão 
abertas até que todas as 

vagas sejam preenchidas.

Para ingressar em uma 

das oficinas é preciso 
apresentar um documen-

to de identidade e, no 

caso de menores de ida-

de, precisam estar acom-

panhado por um respon-

sável legal. 
O atendimento é de se-

gunda a sexta-feira, das 

9h às 17h. Em caso de dú-

vidas, os interessados po-

dem entrar em contato 

com a Casa da Juventude 

Iguaçuana (CAJU) pelo 

WhatsApp 2198731-4334.

As vagas poderão mudar 

as vidas dos jovens de 

Nova Iguaçu, que ganha-

rão a oportunidade de 

aprenderem um ofício e 

se apaixonarem pela arte.

O secretário municipal de 
Esporte, Lazer e Tercei-

ra Idade, Geilton Câmara, 

também destacou a im-

portância do evento para a 

formação dos jovens. 

“Os Jogos Estudantis são 

fundamentais para o de-

senvolvimento esportivo 

e social dos nossos alunos. 

Vamos proporcionar uma 

estrutura completa, com 

segurança, organização e 

incentivo, para que todos 

tenham uma experiência 

inesquecível.”

O JEM 2025 reforça o com-

promisso da Prefeitura de 

Magé com o incentivo à 

prática esportiva como fer-
ramenta de inclusão e de-

senvolvimento de talentos.

O JEM 2025 contará com 
diversas modalidades es-

portivas distribuídas nas 

categorias sub-13, sub-15 e 

sub-18, com disputas indi-

viduais e coletivas. As mo-

dalidades individuais terão 

ainda divisão por faixa etá-

ria e peso, quando aplicável. 
As competições incluirão 

futebol, futsal, basquete, 

handebol, vôlei, futevôlei, 

futemesa, x1 (um contra 

um), natação, judô, jiu-jitsu, 

karatê e xadrez, promoven-

do uma ampla participação 

dos estudantes em diferen-

tes práticas esportivas. Para 
o prefeito Renato Cozzolino, 

o JEM são uma oportunida-

de de fortalecer valores im-

portantes entre os jovens.

PMM

Divulgação

Jogos trarão diversas modalidades para os jovens

Inscrições já estão abertas para os jovens da região

POR PEDRO SILVESTRE
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Por redação

Casos de afastamento do tra-
balho por transtornos mentais, 
como depressão e síndrome de 
burnout, têm se tornado cada 
vez mais comuns no Brasil. Reco-
nhecidas pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) como 
doenças que podem causar inca-
pacidade laboral, essas condições 
ainda enfrentam barreiras quando 
se trata da concessão de benefícios 
previdenciários. A dificuldade, 
segundo a advogada Mayara Vas-
concellos, não está na legislação, 
mas na interpretação e nos entra-
ves do próprio sistema.

“Hoje, tanto a depressão 
quanto a síndrome de burnout es-
tão entre as patologias contempla-
das pelo INSS para afastamento 
do trabalho e concessão do auxí-
lio por incapacidade temporária”, 
explica a especialista, que atua na 
Lima Vasconcellos Advogados. 
O problema, segundo ela, é que 
mesmo diante de laudos médicos 
consistentes, exames, acompanha-
mento psiquiátrico e evidências 
clínicas claras, muitos pedidos 
são negados. “Há uma resistência 
significativa por parte do INSS. 
A justificativa mais comum é a 
suposta ausência de incapacidade 
ou de vínculo entre a doença e o 
ambiente laboral.”.

Nesses casos, a judicialização 
torna-se inevitável. “É no Judiciá-
rio que conseguimos comprovar, 
com a ajuda de perícias técni-
cas independentes, aquilo que 
o INSS se recusa a reconhecer 
administrativamente”, aponta a 
advogada. Ela destaca que o pro-
cesso judicial, embora mais de-

morado, tende a ser mais sensível 
à realidade dos trabalhadores que 
enfrentam crises emocionais gra-
ves e comprometedoras.

Burnout
O reconhecimento do bur-

nout como doença ocupacional 
representa um importante avan-
ço, segundo a especialista. Isso 
porque, uma vez estabelecido o 
nexo causal entre o trabalho e a 
patologia, o trabalhador passa a 
ter acesso a garantias adicionais, 
como estabilidade de 12 meses 
após o retorno, direito ao re-
colhimento do FGTS durante 
o afastamento e até a possibi-
lidade de responsabilização do 
empregador. “Na prática, esse 
reconhecimento equipara o bur-
nout a um acidente de trabalho”, 
afirma Mayara. “Isso implica 
também na dispensa da carência 
para a concessão do benefício.”.

A advogada ressalta que há 
respaldo legal robusto para ampa-
rar os trabalhadores nesses casos. 
“Temos a Lei nº 8.213, a Portaria 
nº 1.339 do Ministério da Saúde, 
resoluções do Conselho Federal 
de Medicina e dispositivos da pró-
pria Constituição Federal. O que 
falta, infelizmente, é uniformida-
de na aplicação desses direitos.”.

O caminho até a obtenção do 
auxílio-doença ou aposentadoria 
por invalidez é repleto de exi-
gências. É necessário apresentar 
documentos pessoais, carteira de 
trabalho, laudos médicos detalha-
dos com Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Pro-
blemas Relacionados com a Saúde 
(CID), histórico clínico e prog-
nóstico, além de exames comple-

mentares. Quando há nexo com 
a atividade laboral, também deve 
ser emitida a Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT). “O 
laudo ideal é aquele que descreve 
claramente o início e a evolução 
dos sintomas, as atividades que o 
paciente não pode mais exercer e 
a justificativa para o afastamento”, 
reforça a advogada.

Ainda assim, é comum que o 
INSS alegue inconsistência nos 
documentos apresentados ou 
conteste a existência de incapaci-
dade. “Muitas perícias feitas pela 
autarquia são superficiais e dei-
xam de observar a complexidade 
do sofrimento psíquico. Por isso, é 
tão importante que o trabalhador 
tenha apoio jurídico desde o iní-
cio do processo”, defende Mayara. 
Segundo ela, a atuação do advo-
gado não se limita à fase judicial: 
começa na orientação adequada 
sobre os documentos, na análise 
estratégica e no acompanhamen-
to do trâmite administrativo.

Reabilitação
A reabilitação profissional, 

prevista em lei, também depende 
de avaliações específicas. Quando 
o INSS considera que o trabalha-
dor não pode retornar à função 
anterior, pode encaminhá-lo à 
readaptação em outra atividade 
compatível. A empresa, por sua 
vez, pode ser responsabilizada 
caso fique comprovado que o 
ambiente de trabalho contribuiu 
para o adoecimento psíquico. 
“Nestes casos, a responsabilidade 
pode ser administrativa, trabalhis-
ta e até civil”, explica.

Outro ponto sensível é a ma-
nutenção da qualidade de segura-

do em casos de desemprego. Se o 
trabalhador estiver no chamado 
“período de graça”, que pode che-
gar a até 36 meses dependendo 
da sua situação contributiva, ele 
ainda poderá solicitar o benefício. 
Além disso, enquanto recebe o 
auxílio, ele pode — e deve — con-
tinuar o tratamento médico. “O 
acompanhamento psicológico ou 
psiquiátrico contínuo é recomen-
dado e muitas vezes exigido pelo 
próprio INSS”, afirma.

Ao retornar ao trabalho, o 
trabalhador precisa passar por 
avaliação médica e, quando 
necessário, solicitar condições 
especiais de readaptação. “É 
fundamental que haja monito-
ramento da saúde mental após 
o retorno, sobretudo se persisti-
rem fatores de risco no ambiente 
laboral”, alerta a advogada.

Em casos mais graves, nos 
quais a incapacidade é perma-
nente e sem possibilidade de 
reabilitação, é possível requerer 
aposentadoria por invalidez (be-
nefício por incapacidade per-
manente). “Quando há prejuízo 
severo das funções cognitivas ou 
emocionais, a aposentadoria se 
torna a medida adequada, desde 
que a condição clínica seja devi-
damente comprovada”.

Para Mayara Vasconcellos, o 
atual cenário evidencia a urgên-
cia de uma maior humanização 
e sensibilidade por parte do 
INSS diante das doenças invisí-
veis. “As patologias mentais não 
deixam cicatrizes visíveis, mas 
são incapacitantes. E a negação 
sistemática dos direitos agrava 
ainda mais o quadro emocional 
do trabalhador”, conclui.

resistência do inSS em casos 
de transtorno mental cresce

Prefeitura terá que pagar 
mais de R$ 614 mil ao HST
Juiz também cobra explicações sobre cirurgias e contrato da saúde

Por Gabriel rattes

A Justiça determinou que a 
Prefeitura de Petrópolis faça o 
pagamento imediato de mais de 
R$ 614 mil ao Hospital Santa 
Teresa (HST). A decisão foi as-
sinada nesta segunda-feira (20), 
pelo juiz Jorge Luiz Martins Al-
ves, da 4ª Vara Cível da Comar-
ca de Petrópolis. O valor é parte 
de um acordo judicial firmado 
entre o hospital, o Município e 
o Ministério Público, e faz par-
te do processo de renovação do 
convênio com o HST na cidade 
por mais 24 meses. Mesmo sem 
a finalização do processo de ho-
mologação (confirmação formal 
do acordo pela Justiça), o juiz en-
tendeu que a obrigação de pagar 
já está valendo.

Segundo a decisão, os valo-
res exatos são: R$ 313.359,14 
e R$ 301.085,40, e são referen-
tes à segunda parcela de paga-
mento.  A primeira já foi paga 
em abril deste ano. As quantias 
devem ser depositadas na conta 
oficial do Hospital Santa Teresa, 
administrado pela Associação 
Congregação de Santa Catarina.

Outro ponto importante da 
decisão trata do Plano de Re-
dução de Filas, ligado às cirur-
gias ortopédicas eletivas. O juiz 
avaliou que o número de proce-
dimentos proposto no plano é 
irreal para a capacidade atual da 
rede de saúde e determinou que 
esse número seja revisto.

Falta de clareza em 
contratos

A Justiça também exigiu ex-
plicações sobre mudanças no 
tempo de duração de um contra-
to que será renovado entre a Pre-
feitura e o hospital. Durante uma 
audiência, o prazo discutido por 

um representante do Município 
foi de 60 meses (5 anos), mas no 
acordo formal admite a redução 
para 24 meses (2 anos). O juiz 
pediu que o Secretário Munici-
pal de Saúde, Luís Cruzick, ex-
plique a diferença.

Repasses de verba 
precisam ser 
esclarecidos

A decisão ainda trata da Deli-
beração nº 928/2025, que prevê 
a liberação de recursos públicos, 
por parte do Estado do Rio de Ja-
neiro, para os principais hospitais 
da cidade. Os valores são:

- R$ 15,3 milhões para o 
Hospital Santa Teresa

- R$ 48,7 milhões para o 
Hospital Alcides Carneiro

- R$ 1,2 milhão para o Hospi-
tal Municipal Nelson de Sá Earp

O Estado do Rio de Janeiro 
terá que comprovar se a resolu-
ção que garante esses pagamen-
tos foi realmente publicada. A 
Secretária Estadual de Saúde, 

Cláudia Braga Mello, também 
foi intimada a prestar esclareci-
mentos com urgência.

Entenda o caso
O Hospital Santa Teresa 

ingressou com uma ação na Jus-
tiça em 2023 alegando desequi-
líbrio financeiro do contrato e 
atrasos nos pagamentos da Pre-
feitura de Petrópolis no convê-
nio firmado para atendimentos 
de ortopedia, sala de trauma, 
entre outros. Devido ao risco 
de suspensão dos serviços, que 
são essenciais para o município, 
a 4ª Vara Cível de Petrópolis se 
debruçou sobre o caso, com o 
objetivo de solucionar a ques-
tão. O contrato chegou a ser re-
novado até dezembro de 2024 e 
logo em seguida, até o dia 30 de 
abril deste ano.

A Prefeitura de Petrópolis 
e o HST então apresentaram à 
Justiça uma proposta de renova-
ção do convênio entre as partes 
por mais 24 meses. O documen-

to também prevê o pagamento 
parcelado da dívida da prefeitura 
com a unidade hospitalar, que é 
de pouco mais de R$ 14 milhões 
por meio de um parcelamento. 
Caso seja renovado, o contrato 
terá validade até abril de 2027.

No entanto, a proposta ain-
da precisa ser homologada, ou 
seja, aprovada formalmente pela 
Justiça. Caso isso ocorra, as 12 
primeiras parcelas terão valor 
fixo de aproximadamente R$ 
614 mil. A partir da 13ª parcela, 
os valores serão reajustados de 
acordo com o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que é o indicador oficial da infla-
ção no Brasil.

Um dos pontos do acordo 
prevê que, caso haja inadim-
plência em três parcelas, conse-
cutivas ou não, poderá ser feito 
o sequestro dos valores direta-
mente das contas da prefeitura. 
O pagamento da primeira par-
cela já foi realizado pelo muni-
cípio em abril.

Divulgação

Decisão da 4ª Vara Cível obriga o repasse imediato de verbas ao hospital
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Angélica Paes representará 
Petrópolis na Bienal no Rio

PL da reforma da previdência 
é encaminhado à Câmara

LDO 2026

Influenza para todo público

Vacina nos terminais

A escritora e gari da Com-
dep, Angélica Paes, estará 
na Bienal do Livro do Rio de 
Janeiro representando Pe-
trópolis, em um dos maio-
res eventos literários do país, 
que este ano celebra o Rio 
como Capital Mundial do 
Livro. Selecionada para inte-
grar a programação oficial, 
Angélica participa no dia 22 
de junho, às 13h, no estande 
da Cultura do Estado, Casa 
da Leitura e Conhecimento, 

no Riocentro. Ela vai apre-
sentar seu livro e promover 
contações de histórias com 
temas voltados à valoriza-
ção da diversidade e à edu-
cação ambiental. Entre elas, 
“Os três porquinhos preser-
vando o meio ambiente” e 
“A menina que não podia 
ser escritora por ser negra”, 
com atividades lúdicas utili-
zando barangandãs — brin-
quedos populares confec-
cionados com fitas.

 A prefeitura de Petrópo-
lis encaminhou à Câmara 
Municipal, o projeto de lei 
complementar 277/2025, 
com o objetivo de atuali-
zar os regimes previden-
ciários no município. Na 
justificativa, o executivo 
alegou que, após a apro-
vação da Emenda Consti-
tucional 103/2019, o Tribu-
nal de Contas do Estado 
tem sido mais ‘incisivo’ 
para que os municípios 

e unidades federativas, 
façam suas próprias re-
formas da previdência. O 
documento encaminha-
do ao legislativo contém 
91 páginas com as altera-
ções previstas. Entre elas, 
a escolha de como se apo-
sentar. Agora é acompa-
nhar a tramitação no le-
gislativo, para saber se os 
parlamentares irão apoiar 
o chefe do executivo ou 
vai alterar parte do texto.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis, por meio da 
Comissão de Finanças e 
Orçamento, abriu prazo 
de 15 dias para que os par-
lamentares apresentem 
as emendas parlamenta-
res para a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2026. A LDO é uma pré-
via dos recursos a serem 

arrecadados pelo municí-
pio e os custos para o ano 
seguinte. Ela também 
funciona como base para 
a Lei Orçamentária Anu-
al (LOA). Em 2024, tanto 
a LDO quanto a LOA, fo-
ram entregues atrasadas, 
depois de inconsistências 
apresentadas pela Secre-
taria de Fazenda.

Vale ressaltar que também 
nesta semana, a Secretaria 
de Saúde disponibilizou 
a imunização contra a in-
fluenza para toda a popu-
lação petropolitana.  A de-
cisão foi adotada após uma 
análise do Departamento 
de Vigilância em Saúde, 
Até o momento, foram 
vacinadas 33.317 pessoas 

no município de Petrópo-
lis, o que corresponde a 
aproximadamente 39% do 
público prioritário. O imu-
nizante está disponível 36 
unidades de saúde da ci-
dade. A vacina deste ano 
é trivalente (fragmentada 
e inativada) e protege con-
tra os vírus tipo A/H1N1, A/
H3N2 e B.

Durante a sessão plenária 
da última quarta-feira (21), 
a Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou a indi-
cação do vereador Júnior 
Coruja que solicita ao Exe-
cutivo a realização de uma 
campanha de vacinação 
contra a gripe influenza 
nos terminais rodoviários 

da cidade. A proposta pre-
vê a aplicação das vacinas 
de segunda a sábado, com 
atendimento voltado a 
toda a população. A medi-
da visa ampliar o acesso da 
população à imunização, 
utilizando todos os termi-
nais de ônibus como pon-
tos estratégicos.

Divulgação

Gabriel Rattes

A Bienal 

do Livro 

acontece 

de 13 a 22 

de junho

Projeto enviado pelo executivo contém 91 páginas
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TERESOPOLITANAS

Documentos necessários

TerePrev na mira

Teresópolis divulgou no 

site oficial o resultado da 3ª 
Chamada da Pré-matrícu-

la dos alunos das creches 
e centros infantis da Rede 
Municipal de Ensino para o 
Ano Letivo 2025. São vagas 

remanescentes, aquelas 
cujos pais ou responsáveis 
não efetivaram a matrícu-

la. A matrícula deverá ser 

feita até o dia 30 de maio, 

segunda a sexta-feira, na 

unidade escolar onde a 
criança tiver sido alocada. 
Pais e responsáveis que 
tiverem alguma dúvida a 

respeito da distribuição 
das vagas deverão se diri-

gir ao Setor de Estatísticas 
e Matrículas da Secretaria 
Municipal de Educação. 

No ato da matrícula devem 
ser apresentados os seguin-

tes documentos: xerox do 
cartão de vacina (para alu-

nos da Educação Infantil); 
três fotos 3X4; laudo médico 
no caso de estudantes por-
tadores de necessidades 

especiais; xerox da certidão 
de nascimento do aluno; 
número do NIS do aluno; 
xerox do CPF do respon-

sável; xerox da Identidade 
do responsável e xerox do 
comprovante de residência 
(no nome do responsável).

Foi aprovado requerimen-

to conjunto dos vereadores 
Professora Amanda, Marcos 
Rangel e Paulinho Noguei-
ra, solicitando à Prefeitura 
de Teresópolis informações 
detalhadas sobre a situação 
do Teresópolis Prev (Tere-

prev). O pedido inclui da-

dos sobre balanços, dívidas, 
cálculos atuariais e a gestão 
das aposentadorias. Em ja-

neiro deste ano, o prefeito 

Leonardo Vasconcellos che-

gou a decretar estado de 
calamidade financeira.

Ascom/PMT

São referentes às vagas remanescentes da cidade

Matrícula na educação 
abertas até o dia 30 de maio

CORREIO SERRANO

Interdição I

Vacinação I

‘Ruas de Compras 2025’

Vacinação II

Interdição II

MEIO AMBIENTE

A Secretaria de Pro-

teção e Defesa Civil 
de Nova Friburgo 

está com a consul-
ta pública para o 
Plano de Contin-

gência de Incên-

dios Florestais e 

Estiagem para o 
exercício de 2025 
aberta até este do-

mingo (25 de maio). 
O objetivo é promover a participação da população, insti-
tuições públicas, privadas e a sociedade civil na constru-

ção de estratégias de prevenção, mitigação e resposta aos 
eventos de estiagem e incêndios florestais no município. 

As vias interditadas a par-

tir das 8h serão: Rua Ba-

rão do Rio Branco (desde 
o cruzamento com a Rua 
Gomes Porto); Rua Dou-

tor Valmir Peçanha (até a 
altura do Banco do Brasil); 
Rua Rita Cerqueira (Beco 
do Peru); e Rua Prefeito 
Walter Franklin. 

A Campanha de Vacina-

ção contra a Influenza foi 
ampliada para o público 
geral a partir desta última 

quarta-feira, 21 de maio. 
Agora, crianças acima de 
6 meses, adolescentes, 
adultos e idosos já podem 
se vacinar na cidade de 
Nova Friburgo. 

A Prefeitura Municipal 
de Três Rios informou 
que, neste sábado (24), o 
trânsito no centro da ci-
dade passará por altera-

ções temporárias devido 
à realização do evento 
“Ruas de Compras 2025”. 
A ação é promovida pela 

Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) em par-

ceria com o governo 
municipal por meio da 
Secretaria de Fazenda, 
Finanças e Desenvolvi-
mento Econômico, com 
objetivo de fomentar o 
comércio local.

A aplicação acontece nas sa-

las de vacinação das UBS’s, 
das 8h às 16h30, enquanto 
durarem os estoques. “Não 
perca essa oportunidade 
de se proteger e proteger 

quem você ama. Leve seu 
CPF, Cartão do SUS e a Ca-

derneta de Vacinação à uni-
dade mais próxima”.

O trânsito será restabe-

lecido às 19h do mesmo 
dia. Durante o evento, 
o centro da cidade será 
transformado em um 

shopping a céu aberto, 
oferecendo descontos, 
promoções especiais e 
condições diferenciadas 
de pagamento.

Ascom/PMNF

Contribuições serão analisadas

Importância do combate ao 
abuso infantil em Friburgo
Rodas de conversa estão sendo realizadas no município em maio

Por redação

O Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social 
(CREAS), equipamento vincula-
do à Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos da Prefeitura de Nova 
Friburgo, tem diversas atribuições 
e presta diferentes tipos de serviço, 
entre eles o acompanhamento de 
sobre abuso sexual infantil, cujos 
dados revelam uma realidade 
preocupante, como todo Brasil, 
com números que refletem tanto 
a gravidade quanto a necessidade 
de ações contínuas de prevenção 
e combate a esse tipo de violência.

Na cidade, há casos em inves-
tigação penal, com inquéritos, que 
a partir dos registros de ocorrência 
tem sua materialidade compro-
metida pela falta de orientação na 
apresentação de provas, exame de 
corpo de delito e/ou descrença 
quanto ao fato narrado pela crian-
ça e/ou adolescente.

Segundo a Prefeitura, na 
maioria dos casos o autor do fato 
por importunação sexual e estu-
pro está no âmbito familiar e é das 
relações sociais e de parentesco 
dos infantes, o que acaba influen-
ciando nas subnotificações. Por 
isso a importância do registro po-
licial e, mais ainda, ficar atento às 
modificações comportamentais 
das crianças e adolescentes, sem 
descredenciá-las em suas narrati-
vas e demonstrações emocionais.

“Nesse sentido, no CREAS, 
somente nos anos 2024 e 2025, 
há dez núcleos familiares incluídos 
no acompanhamento do Serviço 
de Proteção e Atendimento Espe-
cializado à Famílias e Indivíduos 
(PAEFI). Em resposta a essa rea-
lidade, Nova Friburgo, através da 
Gerência de Proteção Especial, 
vem trabalhando com a rede de 
atendimento a promoção de ações, 

atividades e trabalho, fomentando 
um calendário de ações”, informou 
a administração municipal.

Rodas de conversa
Durante todo mês de maio, 

nos Conselhos Tutelares I e II, 
estão sendo promovidas rodas 
de conversa abertas ao público, 
com técnicos especializados no 
tema. O CREAS também está 
realizando encontro com ado-
lescentes com a temática. No 
último dia 12 de maio, foi reali-
zada uma reunião conjunta para 
orientação quanto a um fato 
delicado que vem acontecendo 
com adolescentes, o chamado 
“estupro punitivo e/ou corre-
tivo”, que se refere a um tipo de 
violência sexual no qual a vítima 
é submetida a atos sexuais não 
consensuais com a intenção de 
“corrigir” o comportamento ou 
sua orientação sexual.

Ainda em maio será feita a 
preparação para os certames de ju-
nho, incluindo a “Caminhada La-
ranja”. No próximo dia 28 de maio, 
a Equipe Técnica da Proteção Es-

pecial também irá participar, no 
Rio de Janeiro, de capacitações 
promovidas pelo Governo do Es-
tado com a temática de Combate 
à Exploração Sexual.

Denúncia
É importante que todos 

saibam que é fundamental que 
casos de abuso sejam denun-
ciados, sendo um passo crucial 
para a proteção das vítimas e a 
responsabilização dos agresso-
res. Para isso, os principais ca-
nais disponíveis são:

- Disque 100: serviço nacional 
de denúncias de violações de direi-
tos humanos.

- Disque 190: Polícia Militar, 
para situações de emergência.

- Conselho Tutelar de Nova 
Friburgo: atendimento presencial 
para casos de violação de direitos 
de crianças e adolescentes.

- Delegacia Especializa-
da de Atendimento à Mulher 
(DEAM): responsável por inves-
tigar casos de violência sexual con-
tra crianças e adolescentes.

Sensibilidade
A gerente de Proteção Es-

pecial do Município, Rosângela 
Cassano, ressalta que atender 
uma criança ou adolescente exige 
sensibilidade, escuta qualificada e 
atuação técnica conforme o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e a Política Nacional de 
Assistência Social (PNAS).

Assim sendo, nesse atendi-
mento é imprescindível que haja: 
Acolhimento Humanizado - com 
atenção, linguagem acessível e res-
peito ao tempo e as emoções da 
criança, em um ambiente seguro 
e sem revitimização; Identificação 
da Demanda - avaliando a situação 
e os devidos encaminhamentos ao 
trabalho em rede; Acompanha-
mento e Proteção - a equipe téc-
nica irá elaborar um Plano Indivi-
dual ou Familiar (PAIF/PAEFI), 
podendo monitorar a situação 
com visitas domiciliares e atendi-
mentos contínuos. E, de acordo 
com a avaliação de cada caso, pela 
equipe técnica, promovendo o 
fortalecimento de vínculos fami-
liares e comunitários.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Números refletem tanto a gravidade quanto a necessidade de ações de prevenção

Teresópolis marcou presen-
ça, na última quarta-feira (21), 
no lançamento do ‘Plano Brasis’, 
nova estratégia internacional de 
marketing turístico da Embratur 
em parceria com o Sebrae. Reali-
zado na sede do Sebrae, no Cen-
tro do Rio de Janeiro, o evento 
reuniu representantes de desti-
nos turísticos de todo o estado 
do Rio para apresentar as dire-
trizes que vão guiar a promoção 
do Brasil no exterior, com foco 
em experiências autênticas, sus-
tentáveis e conectadas à diversi-
dade cultural nacional.

O encontro contou com 
palestras de nomes-chave da 
Embratur: Bruno Reis, dire-
tor de Marketing e especia-
lista em marketing turístico; 
Ana Paula Jacques, gerente de 
Projetos Estruturantes; e Ca-
rolina Stolf, coordenadora de 
Mercados Internacionais. Jun-
tos, apresentaram os pilares do 
Plano Brasis e as estratégias de 
inserção do Brasil no mercado 
global, destacando a impor-
tância da diversidade regional 
como ativo competitivo.

A proposta do Plano Bra-
sis é ousada e necessária: repo-
sicionar o Brasil no mercado 
internacional, promovendo 
experiências autênticas, sus-
tentáveis e descentralizadas, 
com foco no fortalecimento 
de destinos que preservam 
sua identidade e vocação 
cultural. E Teresópolis, com 
seus atrativos naturais, rica 
gastronomia, cultura mon-
tanhosa e hospitalidade, foi 
reconhecida como um dos 
destinos com alto potencial 
para se destacar nesse novo 

cenário global.
A presença constante da 

Secretaria Municipal de Tu-
rismo em eventos estratégi-
cos como este demonstra o 
compromisso da gestão do 
prefeito Leonardo Vascon-
cellos com o fortalecimento 
da imagem da cidade no mer-
cado turístico nacional e in-
ternacional.

Para a secretária de Tu-
rismo, Nina Benedito, essa 
participação ativa é essencial 
para posicionar Teresópolis 
entre os destinos brasileiros 
prontos para dialogar com 
o mundo: “Eventos como o 
lançamento do Plano Brasis 
são oportunidades valiosas 
para mostrar o que temos de 
melhor, construir conexões e 
alinhar nossa identidade lo-
cal com as tendências do tu-
rismo global”.

Teresópolis no radar do 
turismo internacional

A participação da cidade 
no evento foi estratégica e vi-
sionária. A convite do Sebrae, 
a secretária de turismo, Nina 

Benedito, esteve presente na 
reunião com rodadas de diá-
logo com representantes da 
Embratur, Sebrae e outros 
destinos brasileiros. O obje-
tivo: consolidar Teresópolis 
como uma marca desejada no 
turismo internacional, com 
experiências formatadas para 
o visitante estrangeiro.

Segundo Marisa Cardoso, 
Coordenadora Estadual de 
Turismo do Sebrae, “A par-
ticipação de Teresópolis foi 
fundamental! Teresópolis 
hoje tem produtos maravi-
lhosos que podem ser forma-
tados pra promoção interna-
cional. Então, a participação 
de Teresópolis é muito im-
portante junto com demais 
regiões e secretarias pra que 
juntos a gente possa realmen-
te construir um produto de 
oferta internacional.”

Unidade e estratégia 
para transformar 
momentos em tendência

Durante o evento, o presi-
dente da Embratur, Marcelo 
Freixo, destacou a importân-

cia de criar sinergia entre os 
diversos atores do turismo 
nacional: “Pra um momento 
virar uma tendência, virar 
política pública, isso precisa 
ser sólido. A gente precisa fa-
lar a mesma língua. O Brasis 
é essa conectividade que tem 
que se transformar em uma 
mesma mensagem, e o trade 
precisa estar junto.”

Teresópolis, que já vem 
trabalhando fortemente na 
profissionalização do setor 
e no fortalecimento de pro-
dutos turísticos como o eco-
turismo, o turismo rural, de 
aventura e de experiência, vê 
no Plano Brasis uma oportu-
nidade para expandir fron-
teiras e atrair o turista global, 
que busca justamente vivên-
cias únicas e com propósito.

Para Bruno, o momento é 
de expectativa e ação conjun-
ta: “Quero muito que a gente 
consiga ampliar essa possibi-
lidade de ter turistas interna-
cionais em Teresópolis”.

O Plano Brasis reúne mais 
de 100 experiências turísticas 
de base comunitária.

Teresópolis marca presença na 
apresentação do ‘Plano Brasis

Prefeitura de Teresópolis 

O Plano 
Brasis reúne 
mais de 100 
experiências 
turísticas 
de base 
comunitária 
e sustentável

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Prefeito Neto se reúne com 
governador e traça planos
Encontro serviu para discutir andamento de obras na área da Saúde

Por Redação

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto foi para o Rio nesta 
quinta-feira (22) e se reuniu 
com o governador Cláudio Cas-
tro, no Palácio Guanabara. O 
deputado estadual Munir Neto, 
irmão do prefeito, também par-
ticipou do encontro, que discu-
tiu algumas obras com previsão 
de término breve. Entre elas, o 
Hospital Veterinário, expansão 
do Hospital São João Batista e 
Hospital dos Olhos.

- Terminamos agora nossa 
agenda com o governador Cláu-
dio Castro. Levamos a ele nosso 
agradecimento a tudo que fez e 
faz por nossa cidade, bem como 
ressaltamos que em breve tere-
mos novidades que precisarão do 
apoio do Estado - disse Neto, por 

meio de suas redes sociais.
O prefeito ressaltou ainda 

que o governador confirmou que 
vai apoiar o município em tudo 
que for possível. E mais: infor-
mou que uma reunião técnica 
das equipes do Estado e da Pre-
feitura foi marcada para a semana 
que vem. “Vamos alinhar tudo e, 
juntos, garantir novas melhorias 
para o povo de Volta Redonda”, 
enfatizou Neto.

Antes de se enconttrar com 
o governador, Neto esteve com 
Bernardo Rossi, Secretário de Es-
tado do Meio Ambiente, e com 
o presidente do INEA, Philipe 
Campelo. O encontro ocorreu 
durante o lançamento do Atlas 
das Unidades de Conservação 
Municipais do Estado do Rio de 
Janeiro, no Museu do Amanhã.

-Volta Redonda ganhou cin-
co câmeras especiais, que vão 
ajudar a monitorar nossa flora. 
Por vezes, resgatamos animais 
selvagens, tratamos e soltamos 
de volta da natureza. Agora, com 
estes equipamentos, teremos 
melhores condições de mapear a 
situação dos bichinhos, elaborar 
propostas para defender nossas 
áreas verdes. Vamos trabalhan-
do em todas as áreas e colhen-
do bons frutos - disse o prefeito.

Cuidado com os pets
O futuro Hospital Veteri-

nário de Volta Redonda ficará 
no bairro Rústico e está sendo 
construído em um terreno de 
3,5 mil metros quadrados doa-
do pela prefeitura. A unidade 
terá 760 m² de área construída e 

oferecerá atendimento gratuito. 
Terá quatro consultórios; ambu-
latório; recepção; laboratório; 
salas de raios-x, ultrassonografia, 
cirurgia e de recuperação anes-
tésica; espaço para tratamento 
de doenças infectuosas; áreas de 
esterilização/higienização; gatil; 
e um canil.

O Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano do municí-
pio (IPPU-VR) foi o responsável 
por definir o projeto da obra, en-
quanto o Governo do Estado foi 
responsável pelo processo de lici-
tação que escolheu a empresa res-
ponsável por executar o serviço. 
A prefeitura é a responsável por 
fiscalizar a obra, um investimen-
to de mais de R$ 3,6 milhões que 
vai atender, além do município, 
outras cidades do Médio Paraíba.

Reprodução/Redes sociais

Comitiva do prefeito de Volta Redonda se encontrou com o Governador do Rio

Prefeitos se reúnem com a diocese
Com objetivo de reunir as 

autoridades municipais para um 
momento celebrativo em razão 
da Páscoa, além de um agrade-
cimento pelos trabalhos desen-
volvidos nos respectivos muni-
cípios, prefeitos e vice-prefeitos 
das cidades que compõem o ter-
ritório da Diocese de Barra do 
Piraí - Volta Redonda se reuni-
ram na manhã desta quinta-fei-
ra, 22 de maio, na Co-Catedral 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Volta Redonda.

A Diocese de Barra do Pi-
raí - Volta Redonda é composta 
por 12 municípios: Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Engenhei-
ro Paulo de Frontin, Itatiaia, 

Mendes, Pinheiral, Piraí, Porto 
Real, Quatis, Resende, Rio Cla-
ro e Volta Redonda.

Estreitar laços
Dom Luiz Henrique relem-

brou que, em 2019, um evento 
semelhante aconteceu com o 
mesmo propósito de estreitar os 
laços de comunhão. “Retoma-
mos este encontro e agradeço a 
presença de todos nesta manhã. 
Este é um momento de gratidão 
com todos que desempenham 
papéis importantes nos municí-
pios da nossa região, partilhando 
a caminhada, os desafios e as con-
quistas”, disse o Bispo.

Representando os prefeitos 

e vice-prefeitos, o prefeito de 
Itatiaia, Kaio Márcio, destacou 
o relacionamento de unidade 
entre os municípios. “Agradece-
mos pelo convite e homenagem, 
temos todos um excelente re-
lacionamento. Estamos unidos 
pelo desenvolvimento de nossa 
região. O apoio da Igreja Cató-
lica junto a nós é importante. 
Contem sempre conosco”, falou 
o prefeito de Itatiaia.

Participaram do encontro os 
prefeito de Itatiaia, Kaio Már-
cio; de Quatis, Aluísio d’Elias; 
de Pinheiral, Luciano Muniz; o 
prefeito de Resende, Tande Viei-
ra; o prefeito de Volta Redonda, 
Antônio Francisco Neto; além 

de vice-prefeitos de outras cida-
des e outros representantes dos 
governos municipais.

Já entre os presbíteros pre-
sentes no encontro, estiveram 
o Vigário-Geral, Monsenhor 
Alércio; o Vigário Episcopal de 
Barra do Piraí, Carlos Alber-
to Júnior; o Vigário Episcopal 
de Resende, Padre José Anto-
nio Perry; o Vigário Episcopal 
de Volta Redonda, Padre Alex 
Soares; o Chanceler da Cúria, 
Padre Daniel Cezar de Faria; o 
vice-coordenador Diocesano de 
Pastoral, Padre Iago Almeida; o 
Mestre de Cerimônias Episco-
pais, Padre Márcio Mendes; e o 
Padre Raphael Duque. 

Pinheiral firma parceria com a CSN 
voltado para educação ambiental

Foi assinado o primeiro 
acordo de cooperação técnica 
entre a Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) e a prefeitura 
de Pinheiral para área da edu-
cação por meio do Programa de 
Educação Ambiental (PEA). A 
parceria, inédita no município, 
vai promover projetos voltados 
para o meio ambiente e susten-
tabilidade, beneficiando direta-
mente os alunos de três escolas 
da rede municipal: Escola Mu-
nicipal Rosa Conceição Guedes 
(Parque Maíra), Escola Muni-
cipal Maria do Carmo Fadul 
Ferreira (Palmeiras) e Centro 
Municipal de Ensino Roberto 
Silveira (Centro), que atendem 
ao Ensino Fundamental 2.

A assinatura do acordo foi 
realizada no gabinete do prefei-
to, em um encontro que reuniu 
o chefe do Executivo, Luciano 
Muniz, o secretário municipal 
de Educação e Inovação, Luciano 
Marins, e representantes da CSN 
e da Fundação CSN, André Is-

nard Leonardi (Gerente Geral 
da Fundação CSN), Francisco 
Helder de Oliveira (Gerente de 
Cultura e Articulação da Funda-
ção CSN), Lúcia Fonseca de To-
ledo (Supervisora de Projetos da 
Fundação CSN), Edna Andra-
de de Azevedo (Coordenadora 
Ambiental da Fundação CSN), 
Giulio Nabuco Taddeucci 
(Coordenador de Meio Ambien-

te da CSN) e Wallace Oliveira 
(Especialista de Comunicação/
Institucional da CSN).

Tema fundamental
De acordo com o prefeito 

Luciano Muniz, a parceria repre-
senta mais um avanço para forta-
lecer a educação pública no mu-
nicípio. “Pinheiral tem buscado, 
cada vez mais, construir parcerias 

que tragam benefícios reais para 
nossos alunos. Essa união com a 
CSN é um grande exemplo disso. 
Estamos investindo em uma edu-
cação que não se limita às salas 
de aula, mas que conecta nossos 
estudantes com temas funda-
mentais como meio ambiente e 
cidadania”, destacou o prefeito.

O secretário municipal de 
Educação e Inovação, Lucia-
no Marins, também celebrou o 
acordo. “Essa é uma iniciativa 
extremamente relevante, que vai 
proporcionar experiências enri-
quecedoras aos nossos alunos, 
além de reforçar a importância 
da sustentabilidade e do cuida-
do com o meio ambiente. É uma 
oportunidade de aprendizado 
que vai além dos livros e que am-
plia a visão de mundo dos nossos 
estudantes”, afirmou o secretário.

Além das atividades pedagó-
gicas nas escolas, o convênio tam-
bém prevê visitas dos estudantes 
ao Centro Cultural da CSN, em 
Volta Redonda.

Divulgação/PMP

Programa vai beneficiar alunos de três escolas municipais

CORREIO DO VALE

Vereadores de V. Redonda se 
reúnem com Sindpass

Esteves pede habeas corpus 
para não depor em CPI

Deputado diz que vai recorrer 

Estatuto da Blitz

Estudos técnicos

Atendimento em outros bairros

Para debater sobre as 

demandas apontadas 

por moradores de Volta 

Redonda, principalmen-

te sobre o atendimen-

to nas unidades da do 

Sindpass (Sindicato das 

Empresas de Transpor-

te de Passageiros), vere-

adores se reuniram no 

início desta semana com 

representantes do sindi-

cato na Câmara Munici-

pal. Durante o encontro, 

o presidente da Câmara 

Municipal, vereador Ed-

son Quinto, destacou a 

urgência de ampliar os 

pontos de atendimento. 

Como sugestão, ele des-

tacou atendimentos em 

dois locais: na subprefei-

tura do Retiro e, em breve, 

na subprefeitura do bairro 

Santo Agostinho, que está 

em processo de obras.

O empresário Jorge Es-

teves entrou com pe-

dido de habeas corpus 

para não comparecer 

à sessão da Alerj desta 

sexta-feira (23) e pres-

tar depoimento na CPI 

Transparência que apura  

supostas irregularidades 

em depósitos públicos 

de veículos. Na semana 

passada, os deputados, 

que compõea comissão, 

aprovaram condução 

coercitiva do empresá-

rio, pai do ex-prefeito 

de Barra do Piraí, Mário 

Esteves, por deixar de 

depor à CPI e apresen-

tar um atestado médido 

considerado duvidoso 

pelos parlamentares.

O anúncio sobre o pedi-

do do habeas corpus foi 

feito nesta quinta-feira 

(22) pelo deputado Filippe 

Poubel (PL). Jorge Esteves 

é o proprietário do Con-

sórcio Rio Parking estaria 

criando entraves buro-

cráticos para dificultar a 
liberação de veículos. com 

isso, os valores cobrados 

pela diárias aumentavam. 

Poubel afirmou, em redes 
sociais, que o grupo irá re-

correr caso o habeas cor-

pus seja concedido.

Outro anúncio feito on-

tem na Alerj foi com rel-

çao à regulamentação 

do Estatuto da Blitz que 

tem data marcada. O pre-

sidente da Alerj, Rodrigo 

Bacellar (União), anun-

ciou que a assinatura do 

documento será na pró-

xima quarta-feira (28), no 

Palácio Guanabara.”Nós 

não somos contra as ope-

rações, somos a favor das 

operações de segurança. 

Mas sem perturbar o tra-

balhador”, disse Poubel.

O vereador enfatizou ain-

da que a Câmara solicitará 

ao Sindpass a realização 

de estudos técnicos para 

viabilizar essas mudan-

ças. “Não podemos deixar 

que essa reunião termi-

ne aqui sem resultados 

concretos. Vamos cobrar 

avanços. A partir de agos-

to, o Sindpass será convi-

dado a retornar à Câmara 

para apresentar o que foi 

feito após esse diálogo. A 

população quer respos-

tas”, disse, e completou 

dizendo que  “todo dia 

recebemos mensagens 

de munícipes relatando 

horas de espera nas filas. 
A situação precisa mudar 

com urgência”, concluiu.

O presidente destacou 

que expandir as locali-

dades pode facilitar o 

acesso da população, es-

pecialmente no Retiro e 

Santo Agostinho, que são 

um dos bairros mais po-

pulosos da cidade. “São 

mais de 30 mil pessoas 

nas proximidades desses 

bairros que poderiam ser 

beneficiadas com uni-
dades de atendimento 

mais próximas”, afirmou 
Edson, ressaltando ainda 

sobre outros problemas 

como longas filas na uni-
dade do Shopping Pon-

tual, no bairro Vila Santa 

Cecília, e também as difi-

culdades para acessar os 

serviços do Sindpass.

Divulgação

Thiago Lontra/Alerj

Encontro decidiu estudo para ampliar atendimentos

CPI da Alerj apura denúncias da empresa de Esteves

POR SONIA PAES
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Angra terá Festival de Música 
da Ilha Grande

Distrito de Falcão, em Quatis, 
terá edição da feira livre

Show de mágica no Teatro GACEMSS

Preço dos ingressos

Mostra competitiva do festival

Programação do evento

Lenine e Maria Gadú se-

rão as atrações principais 

da 22ª edição do Festival 

de Música e Ecologia da 

Ilha Grande, um dos prin-

cipais eventos culturais 

do Brasil, que acontece de 

4 a 6 de julho, na Vila do 

Abraão. Além de apresen-

tações de artistas reno-

mados, o festival também 

abre espaço para músicos 

locais e novos talentos de 

todo o país. Na sexta-feira 

(4), às 23h, Lenine sobe ao 

palco em sua aguardada 

volta ao festival após 17 

anos. Um dos maiores ar-

tistas da Música Popular 

Brasileira, vencedor de vá-

rios prêmios no Grammy 

Latino, o pernambucano 

promete emocionar o pú-

blico com canções como 

Paciência e Hoje Eu Que-

ro Sair Só. 

No próximo domingo, dia 

1º, a prefeitura de Quatis e 

a Associação de Amigos 

e Feirantes de Falcão vão 

realizar mais uma edição 

da Feira Livre Cultural de 

Falcão com uma progra-

mação pra lá de especial. 

O evento, que acontece 

na praça do distrito e mar-

cará a primeira edição do 

mês de junho, começa às 

7h30 da manhã e segue 

até às 20 horas, com mui-

tas atividades. Barracas 

típicas de produtos rurais 

e artesanais, shows de 

forró, futebol de campo e 

treino de corrida do gru-

po ‘Falcões da Montanha’ 

são algumas das atrações 

da festividade.

Kadabra é um espetáculo 

infanto-juvenil inspirado 

em um universo mágico. 

Um encontro do teatro in-

fantil com a arte mágica. 

Ganhador do prêmio de 

melhor espetáculo Infan-

til, dirigido por Diego Cos-

ta, vice-campeão brasilei-

ro de mágica. Sucesso de 

bilheteria, com mais de 15 

mil espectadores. O es-

petáculo infantil Kadabra 

será apresentado no dia 

25 de maio (domingo), às 

16h, no Teatro GACEMSS 1.

A classificação é livre. Os in-

gressos estão disponíveis 

para o 1º lote: R$ 70,00 (in-

teira), R$ 45,00 (promoção 

com 1 kg de alimento), R$ 

35,00 (meia-entrada) e R$ 

28,00 para associados. Os 

ingressos podem ser ad-

quiridos pelo site Ingresso 

Digital, na Secretaria do GA-

CEMSS, de segunda a sexta, 

das 12h às 19h, e na bilhete-

ria do teatro, que abre no 

domingo a partir das 15h.

As inscrições para a mos-

tra competitiva do Fes-

tival de Música e Eco-

logia da Ilha Grande 

terminaram na sexta-feira 

(16), com 636 músicas ins-

critas, sendo 86 de Angra 

dos Reis. Neste ano, o 

processo de seleção mu-

sical contará com uma 

novidade: será dividido 

em duas fases. Na primei-

ra, serão escolhidas dez 

composições de artistas 

de todo o Brasil, exceto 

os músicos de Angra dos 

Reis, podendo abranger 

ambos os temas (Livre e 

Ecologia). A segunda fase 

da seleção será dedicada 

exclusivamente aos artis-

tas de Angra dos Reis.

Maria Gadú, uma das vo-

zes mais marcantes da 

MPB contemporânea, 

comanda a noite de sá-

bado (5). Intérprete de 

Shimbalaiê e Dona Cila, 

e quatro vezes indica-

da ao Grammy Latino, 

ela traz à Ilha Grande o 

show Pelle, que tem per-

corrido palcos no Brasil 

e no exterior. O espetá-

culo acontece logo após 

as apresentações das 15 

músicas finalistas do fes-

tival. A programação do 

último dia do evento, no 

domingo (6), é dedicada 

aos músicos da Ilha Gran-

de; é quando acontece a 

tradicional Violada Caiça-

ra, a partir das 21h30.

Divulgação/PMAR

Divulgação/PMQ

Maria Gadú será uma das atrações principais

Sede da prefeitura de Quatis

Angra inicia implantação do 
Protocolo de AVC no HMJ
Treinamento visa agilizar atendimentos de pacientes com diagnóstico

Para aprimorar o atendi-
mento de emergência em saúde 
em Angra dos Reis, foi realiza-
do o primeiro treinamento para 
a implantação do Protocolo de 
AVC no Hospital Municipal 
da Japuíba (HMJ) nesta quar-
ta-feira (21). O encontro, rea-
lizado no auditório da sede do 
SAMU, tem como objetivo agi-
lizar o atendimento a pacientes 
com suspeita de Acidente Vas-
cular Cerebral, reduzindo o 
tempo entre o diagnóstico e o 
início do tratamento.

Com o novo protocolo, 
todo o fluxo de atendimento 
dentro do HMJ será otimiza-
do. Profissionais de todas as 
áreas, desde a recepção até o 
corpo médico, serão capacita-
dos para identificar sinais de 
AVC e acionar rapidamente 
os procedimentos necessários. 
A agilidade é essencial nesses 
casos: quanto mais rápido 
o tratamento, maiores são 
as chances de recuperação e 
menores os riscos de sequelas 
permanentes.

- Estamos iniciando o pri-
meiro treinamento para a im-
plantação do protocolo de 
AVC no HMJ, uma medida 
que vai agilizar o atendimento 
ao paciente desde a sua chegada 
até o acolhimento pela equipe 
médica. Sabemos que o AVC 
é uma das principais causas de 
morte no mundo, e por isso 
precisamos intensificar nossa 
atenção e preparo para oferecer 
um atendimento cada vez mais 
rápido e eficaz – afirmou o su-
perintendente geral hospital, 
Leandro Oliveira.

Parceria
A implementação do pro-

tocolo será feita em parceria 
com a empresa fornecedora do 
medicamento utilizado no tra-
tamento de AVC. Com atua-
ção internacional e profundo 
conhecimento da estrutura do 
HMJ, a empresa já realizou 
o mapeamento da unidade e 
agora inicia os procedimentos 
necessários para a efetivação do 
protocolo, que será feito por 
etapas e contará com atividades 
técnicas e práticas. 

- O protocolo de AVC 
precisa envolver todos os pro-
fissionais do hospital, desde a 
recepção até as equipes de fi-
sioterapia, enfermagem e me-
dicina. Todos têm um papel 
fundamental nesse processo. 
Quanto mais pessoas estiverem 
preparadas para reconhecer os 

sinais de um AVC, maiores se-
rão as chances de salvar vidas – 
destacou a consultora científica 
Andressa Amaral.

Economia
Além de melhorar a respos-

ta hospitalar a casos de AVC, o 
protocolo representa uma eco-
nomia significativa para o siste-
ma público de saúde. Estima-se 
que o SUS gaste nacionalmente 
cerca de R$ 620 milhões por 
ano com tratamentos e interna-
ções decorrentes de sequelas de 
AVC. Com um atendimento 
eficaz nas primeiras horas após 
o início dos sintomas, muitos 
pacientes conseguem se recupe-
rar em até cinco dias, retornan-
do rapidamente à rotina e libe-
rando leitos hospitalares com 
maior agilidade e excluindo a 
necessidade de atendimentos 

posteriores.
Os principais sinais do 

AVC são a assimetria facial, fra-
queza nos braços, fala anormal, 
vertigem e dor de cabeça inten-
sa. Controlar a hipertensão, o 
diabetes e o colesterol são as 
principais medidas de preven-
ção para evitar o primeiro epi-
sódio de AVC, que tem como 
fatores de risco o tabagismo, o 
consumo frequente de álcool e 
drogas, o estresse e o sedentaris-
mo, entre outros.

Após o término da instau-
ração do protocolo, o HMJ 
será certificado com o Angels 
Award, um selo internacional 
de excelência no tratamento 
de AVC. O hospital também 
já iniciou as primeiras reuniões 
para implantar, futuramente, 
um protocolo específico para 
atendimento a casos de infarto.

Divulgação/PMAR

Rapidez no tratamento tem como consequência maiores chances de recuperação

O Conselho Estadual Dos 
Direitos das Pessoas LGBTI+, 
vinculado à Secretaria de De-
senvolvimento Social e Direi-
tos Humanos do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, reali-
za a Conferência Regional dos 
Direitos da População LGBT-
QIA+, neste sábado (24), em 
Volta Redonda. O tema do 
encontro será “Construindo 
Políticas Públicas no Rio de Ja-
neiro”. Ao todo, serão 11 confe-
rências realizadas em todo esta-
do, de onde sairão os delegados 
e delegadas que farão parte da 
4ª Conferência Estadual de Po-
líticas Públicas e dos Direitos 
das Pessoas LGBTIQIA+ do 
Rio de Janeiro, que acontecerá 
nos dias 6, 7, 8 e 9 de agosto.

A regional de número 5 
conta com os munícipios: Bar-
ra do Piraí, Barra Mansa, Ita-
tiaia, Pinheiral, Volta Redon-
da, Piraí, Porto Real, Quatis, 
Resende, Valença, Mendes, Rio 
das Flores e Engenheiro Paulo 
de Frontin.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo link disponível nas pá-
ginas do Instagram da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, do 
Programa Estadual Rio Sem 
LGBTIfobia e do Grupo Arco-
-íris de Cidadania LGBTI+. 

As Conferência Regio-
nais LGBTI+ são abertas ao 
público, acima de 18 anos, e 
contarão com representantes 
da sociedade civil, do poder 
público, integrantes do Con-
selho Estadual LGBTI+/
RJ (CELGBTI), membros 
dos conselhos municipais 
LGBT+, ativistas LGBTI+ e 
interessados da sociedade civil 
dos 92 municípios. As Confe-
rências fornecerão, gratuita-

mente, café da manhã, almoço 
e café da tarde para os parti-
cipantes. Além de certificado 
de participação.  

- A Conferência Regional é 
fundamental para a discussão 
deliberação sobre as principais 
demandas do território, e serão 
levadas para a Estadual. São es-
sas conferências que garantem 
que as pessoas eleitas cheguem 
com um nível maior de conhe-
cimento, alinhamento e arti-
culação sobre as pautas prio-
ritárias da região, - ressaltou 
Ernane Alexandre, Presidente 
do Conselho Estadual dos Di-
reitos das Pessoas LGBTI+ e 
superintendente de Políticas 
Públicas LGBTI+ do Gover-
no do Estado.

O decreto de convocação 
para a 4º Conferência Estadual 
dos Direitos das Pessoas LGB-
TI+ foi assinado pelo governa-
dor Cláudio Castro no dia 28 
de junho de 2024. A conferência 
volta acontecer depois de 9 anos.  

- É de suma importância a 

realização das Conferências 
Regionais porque é onde se 
fortalece a organização e o 
protagonismo dos movimen-
tos LGBTI+ locais. Além dis-
so, garante um espaço mais de-
mocrático e representativo na 
Conferência Estadual, - des-
tacou Cláudio Nascimento, 
vice-presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos das Pes-
soas LGBTI+, e presidente do 
Grupo Arco-íris de Cidadania 
LGBTI+ (GAI).

Evento
A 4º Conferência Estadual 

dos Direitos das Pessoas LGB-
TQIA+ é uma realização do 
Conselho Estadual LGBTI+/
RJ, da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, por meio do 
Programa Estadual Rio Sem 
LGBTIfobia, e conta com a 
cooperação técnica da Univer-
sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro e do Grupo Arco-íris de 
Cidadania LGBTI+. 

Além de Volta Redonda, 
haverá Conferências Regionais 
em Angra dos Reis, no dia 31 
de maio, das 8h às 19h; em Três 
Rios, no dia 5 de julho, das 8h 
às 19h.

Comissão visita 
prefeito

No dia 14 de maio, Volta 
Redonda recebeu a visita do 
vice-presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos da Popu-
lação LGBTI+, acompanhado 
de dois membros da Comis-
são Organizadora Estadual da 
Conferência Regional de Volta 
Redonda. A comitiva foi rece-
bida no gabinete do prefeito 
Antonio Francisco Neto, que 
se comprometeu a oferecer as 
condições necessárias para se-
diar a Conferência.

Durante a visita, o grupo 
também percorreu algumas 
secretarias do município, além 
da Câmara Municipal de Volta 
Redonda - local em que o even-
to será realizado.

VR receberá Conferência Regional 
dos direitos da População lgBTQia+

Divulgação

Conferências 
Regionais 
estão sendo 
realizadas 
em 11 cidades
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ONU: crianças brasileiras entre 
as que mais acessam a internet
Realidade é bem próxima da norte-americana, cujo percentual é de 97% dos jovens

Por Pedro S. Teixeira (Folhapress)

O 
Brasil está en-
tre os países em 
que as crianças 
e adolescentes 
com menos de 

15 anos mais usam a internet, e 
isso pode ter refl exos no desen-
volvimento cognitivo e na saúde 
mental de uma geração de jovens, 
diz o relatório da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) sobre 
o desenvolvimento humano.

De acordo com dados da 
ITU (União Internacional de 
Telecomunicações) de 2024 
compilados pela ONU, os jo-
vens brasileiros estão entre os 
que mais usam internet, junto 
com as populações de Maldivas 
e Hong Kong, com um nível de 
acesso próximo a 100%. A reali-
dade nacional também é próxi-
ma da americana, onde 97% dos 
menores de idade tinham acesso 
à internet em casa.

O tempo excessivo de ex-
posição a telas pode piorar as 
condições emocionais, cogni-
tivas e de desenvolvimento da 
criança. O estudo cita riscos de 
transtorno de défi cit de atenção, 
falhas no desenvolvimento de 
habilidades motoras e sociais. 
“A natureza da atividade e a sua 
duração infl uenciam os resulta-
dos”, afi rmam as Nações Unidas.

Além disso, diz a ONU, telas 
em excesso durante a primeira 

infância “estão relacionadas a 
mudanças na estrutura cerebral 
e à redução da capacidade de lin-
guagem e compreensão”.

“O país é líder global no uso 
da internet [por crianças], sem 
que ela esteja regulada, e isso é 
uma preocupação, porque tem 
uma faixa etária que, do ponto 
de vista educativo, ainda está em 
formação”, diz a economista-che-
fe da Unidade de Desenvolvi-
mento Humano do Pnud (Pro-
grama das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento) Brasil, Betina 
Ferraz Barbosa.

O Japão, por exemplo, tem 
um PIB per capita quase três ve-
zes maior do que o Brasil, mas 
apresenta uma proporção de jo-
vens com acesso à internet menor 
do que a brasileira.

O relatório da ONU reco-
nhece que a falta de acesso à 
tecnologia desde cedo também 
coloca em risco o aprendizado 
das crianças e compromete o 
desenvolvimento de habilida-

des úteis em uma economia di-
gital. A organização indica, por 
exemplo, a introdução de pro-
gramas educacionais sob tempo 
de tela controlado.

Um dos desafi os do Brasil, 
segundo o Comitê Gestor da 
Internet (CGI, é justamente 
a falta de acesso a ferramentas 
computacionais, fontes de saber 
diversas e conhecimento de pro-
gramação, o que a entidade cha-
ma de “conexão signifi cativa”.

“O celular é o principal dis-

positivo de acesso à internet pela 
parcela mais vulnerável da popu-
lação, com a disponibilização dos 
planos zero rating, que permitem 
acesso a certas aplicações após 
o fi m do pacote de dados”, diz a 
coordenadora de programa do 
Instituto Alana Maria Mello. Em 
geral, a gratuidade cobre redes 
sociais e aplicativos de mensa-
gens como o WhatsApp.

“No Brasil, mais da meta-
de das crianças e adolescentes 
vivem em situação de vulnera-

bilidade econômica, o que res-
tringe seu acesso a ferramentas 
de proteção digital e amplia 
sua exposição a ameaças onli-
ne, incluindo aquelas associa-
das à exploração comercial por 
meio de publicidade inade-
quada, que se utiliza de dados 
pessoais para direcionar con-
teúdos”, afi rma Mello.

As crianças brasileiras têm 
tido contato com tecnologias di-
gitais cada vez mais cedo, de acor-
do com a pesquisa TIC Kids do 
CGI. O número de crianças que 
acessaram a internet pela primei-
ra vez aos 6 anos cresceu 10,5% 
nos últimos quatro anos.

Na faixa etária entre nove e 
17 anos, 83% mantêm perfi s on-
line e 72% têm permissão para 
usá-los sozinhos. No entanto, 
apenas 46% dos entrevistados 
pelo CGI afi rmou que sabia ajus-
tar confi gurações de privacidade.

Os aplicativos que usam 
inteligência artifi cial para re-
comendar conteúdo, como é 
o caso do Instagram, do Tik-
Tok e do X (ex-Twitter), diz a 
ONU, estão associados a po-
tenciais armadilhas para pren-
der o usuário, mesmo que a 
maior parte deles afi rme prefe-
rir viver sem essas plataformas.

O relatório das Nações Uni-
das ainda alerta para exposição 
dos menores de idade a crimes 
digitais, como a divulgação de 
pedofi lia online.

Pexels/ Ivan Samkov

O número de crianças que acessaram a internet pela primeira vez aos 6 anos cresceu 10,5% nos últimos quatro anos
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